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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ponto crítico das BRs, 
Reta Tabajara passou a 

atrair assaltantes.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

São muitos e variados os 
projetos de transposição 

do São Francisco.  #5

Portal da Mulher 
Potiguar facilita os 
mecanismos para 

denunciar casos de 
violência ou qualquer 

tipo de assédio e ainda 
traz informações úteis 

para o atendimento 
à mulher.  Segundo a 
secretária de Política 

Públicas para as 
Mulheres Flávia Lisboa, 

portal vai agilizar as 
ações.  Cidades#10 

Decisão do presidente 
Michel Temer em 

restringir a reforma da 
Previdência aos servidores 

federais teve como 
principal motivação as 
pressões sofridas pelos 
integrantes da própria 

base aliada do governo em 
seus respectivos redutos 

eleitorais e a efetiva 
ameaça de não serem 

reeleitos no próximo ano. 
 Economia #8 

Governo 
lança 

Portal da 
Mulher

Aliados 
fizeram 
Temer 
recuar

Durou menos de quinze 
minutos, e sem discurso, 
a cerimônia de posse 
do ministro Alexandre 
de Moraes no Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
em Brasília, um mês após 
ter sido nomeado pela 
Presidência da República 
e confirmado pelo Senado 
Federal. Moraes assumiu 
a vaga do ministro Teori 
Zavascki, morto em janeiro, 
e herdará 6.959 processos,  
excluídos os da Lava Jato. 
 Política #2

“Estou preparado”, disse o atacante do 
Liverpool Roberto Firmino, que deve formar 

o ataque brasileiro ao lado de Neymar 
na partida de hoje, contra o Uruguai, em 

Montevidéu, pelas eliminatórias da Copa do 
Mundo.  Firmino treinou entre os titulares 
antes da viagem à capital uruguaia e deve 

substituir Gabriel Jesus, contundido. O goleiro 
Alisson acha que uma vitória daria ainda mais 

confiança ao grupo de Tite.  Esporte #12

Vereadores da Câmara Municipal de Natal vão deliberar 
sobre projeto de Lei Complementar encaminhado pelo 
prefeito Carlos Eduardo Alves que pretende usar R$ 
204 milhões do fundo previdenciário dos servidores do 
Município para complementar o pagamento da folha 
dos inativos. Ideia do prefeito é devolver esse valor em 
um prazo de quinze anos, usando dinheiro do Fundo de 
Participação do Município.  Política #3

Posse de 
Moraes é 
rápida e sem 
discursos

Firmino ‘Safadão’ não 
teme substituir Jesus

Prefeito quer usar R$ 204 
milhões da previdência

No Dia Mundial da Água 
um dado preocupante. Ba-
lanço feito pela Secretaria 
Nacional de Defesa Civil 
aponta o RN como estado 

brasileiro que mais sofre 
com a estiagem prolonga-
da. Dos 167 municípios, 154 
estão em situação emergen-
cial em virtude da seca pro-

longada, o que representa 
92% das cidades. Depois 
do RN, a Paraíba é o estado 
mais afetado, com 198 dos 
seus municípios (88,7%) em 

estado de emergência. As 
chuvas recentes, disseram 
os técnicos, não foram sufi-
cientes para evitar o quadro, 
ainda crítico. Cidades #9

Rio Grande do Norte é o estado 
brasileiro mais afetado pela seca

Procon e Covisa 
vão fiscalizar 
carne vendida 
em Natal
Diretora do Procon municipal Aíla Cortez diz que pedirá ação 
conjunta com vigilância sanitária em estabelecimentos que vendem 
carne; supermercadistas dizem que origem é garantida  Economia #7
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// A presidente do Supremo Carmem Lúcia e o presidente Michel Temer na posse de Moraes no STF
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Política

COMPANHIA ENERGÉTICA DO RIO GRANDE DO NORTE
CNPJ Nº 08.324.196/0001-81

NIRE Nº 24300000502
Companhia Aberta RG. CVM 01813-9 
 Rua Mermoz, 150 - Baldo - Natal/RN

A Companhia Energética do Rio Grande do Norte – COSERN, empresa concessionária de serviço público de distribui-
ção de energia elétrica no Estado do Rio Grande do Norte, em observância às normas veiculadas em seu Contrato de 
Concessão de Distribuição n° 08/97, Terceira Subcláusula da Cláusula Quinta, e na Resolução n° 556/2013-ANEEL, de 
18/06/2013, comunica que se encontra na home page da COSERN – www.cosern.com.br, os arquivos em que constam os 
resultados dos projetos de eficiência energética concluídos em 2016, e  os que estão em implementação em 2017, todos 
instituídos pela Lei Federal nº 9.991/2000. A presente audiência tem o objetivo de prestar contas dos resultados alcança-
dos aos consumidores, agentes do setor de energia elétrica e demais interessados, e proporcionar condições para que 
todos possam enviar sugestões para os novos projetos. Para tanto, as contribuições podem ser encaminhadas para o 
endereço eletrônico: eficiencia@neoenergia.com ou postal: Rua Mermoz, 150 - Baldo - Natal/RN - CEP 59025-250.  

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

Sucessor de Teori Zavascki no Supremo Tribunal Federal herda gabinete com 6 959 processos, 
já excluídos os relacionados à Lava Jato, redistribuídos para o ministro Luiz Edson Fachin

alexandre de Moraes toma 
posse como ministro no StF

O 
ministro Alexan-
dre de Moraes 
tomou posse on-
tem (22) no Su-
premo Tribu-

nal Federal (STF), em Brasília, 
um mês após ter sido nomea-
do pela Presidência da Repú-
blica e confirmado pelo Sena-
do Federal. Moraes assumiu a 
vaga do ministro Teori Zavas-
cki, morto em janeiro, e herda-
rá 6 959 processos do gabinete 
que aguardavam a sua chegada 
- já excluídos os processos da 
Lava Jato, redistribuídos para o 
ministro Luiz Edson Fachin.

A solenidade de posse do 
jurista no STF teve a presença 
do presidente Michel Temer - 
de quem Moraes foi ministro 
da Justiça, cargo que ocupava 
antes de ser indicado à Corte -, 
da presidente do Supremo, mi-

nistra Cármen Lúcia, de outros 
ministros do STF, bem como 
de uma série de autoridades 
dos Três Poderes, como os 
presidentes da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), e do Sena-
do, Eunício Oliveira (PMDB-
-CE), e ministros de Estado.

Compareceram, também, 
o procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, o ex-pre-
sidente José Sarney, a advoga-
da-geral da União, Grace Men-
donça. Estiveram presentes, 
ainda, os senadores Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) e José Serra 
(PSDB-SP) e o governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB) - ambos do partido ao 
qual Moraes era filiado até ser 
indicado ao Supremo.

“Desejo que seja um perí-
odo de muito trabalho para o 
Brasil, para os cidadãos. Dese-

jo sorte para vossa excelência 
e todo o tribunal”, disse a mi-
nistra Cármen Lúcia, na ceri-
mônia que durou menos de 
15 minutos. Moraes não dis-
cursou e fez apenas um breve 
juramento.

O novo ministro chega ao 
Supremo depois de uma pas-
sagem conturbada à frente do 
Ministério da Justiça, marcada 
por crise no sistema penitenci-
ário, destruição de pé de maco-
nha e até antecipação de uma 
fase da Operação Lava Jato.

Integrantes da Corte ouvi-
dos pela reportagem no inter-
valo entre nomeação e pos-
se esperam que Moraes mude 
de estilo, deixando para trás os 
tempos de declarações contro-
versas e assumindo a postura 
de um juiz constitucional, mais 
apropriada para o tribunal.//alexandre de Moraes: posse em cerimônia rápida no Supremo tribunal Federal 
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Projeto encaminhado à Câmara Municipal de Natal prevê empréstimo do fundo previdenciário dos 
servidores de R$ 204 milhões para pagar em 15 anos com recursos do FPM; oposição quer debate

Prefeito pede autorização para 
utilizar recursos do NatalPrev

E
stá nas mãos dos 
vereadores de Na-
tal a decisão so-
bre a retirada de 
R$ 204 milhões 

do fundo previdenciário dos 
servidores do município para 
complementar o pagamento 
da folha dos inativos. O pre-
feito Carlos Eduardo (PDT) 
já encaminhou projeto de Lei 
Complementar, com pedido 
de urgência, pedindo autori-
zação dos parlamentares para 
contrair o empréstimo, mas 
pode enfrentar resistência.

A proposta chegou à Casa 
uma semana depois dos repre-
sentantes do prefeito, Jonny 
Costa, secretário do Gabinete 
Civil, e Adamires França, pre-
sidente do NatalPrev, terem 
participado de uma audiência 
pública onde também se dis-
cutiu o assunto. Naquela oca-
sião, Jonny disse que ainda es-
tava em elaboração o projeto, 
mas que não se tratava de sa-
que e, sim, de um empréstimo.

O projeto foi lido em ses-
são ordinária na última terça-
-feira (21) e seguiu para a Co-
missão de Legislação, Justi-
ça e Redação Final. A ideia é 
que sejam retirados R$ 204 
milhões, dos R$ 350 milhões 
que tem hoje no fundo do Na-
talPrev, para manter em dia 
o pagamento dos servidores 
inativos. O prefeito quer o va-
lor emprestado para devolver 
durante quinze anos com di-
nheiro do Fundo de Participa-
ção do Município (FPM).

A taxa de juros é de 6% ao 
ano e sem prazo de carência. 
Ontem, o presidente da Câ-
mara foi até ao Instituto de 
Previdência do estado para sa-
ber como aconteceu procedi-
mento semelhante, quando a 
Assembleia Legislativa autori-
zou os saques do mais de R$ 
1 bilhão do fundo previdenci-
ário dos servidores estaduais, 
sendo que até hoje o governo 
não conseguiu repor.

"Queremos entender mais 
sobre o assunto. O projeto en-
caminhado pelo prefeito se di-
ferencia do que ocorreu com 
o governo do Estado porque 
está dando garantia de recur-

sos pelo FPM. Hoje o muni-
cípio enfrenta dificuldade de 
pagar em dia os inativos e esta 
é uma alternativa, com prazo 
para repor e indicando a fonte 
de recursos", explicou Ranie-

re. Como o projeto foi proto-
colado com pedido de urgên-
cia, a Câmara tem 45 dias para 
votar em plenário.

Contudo, os vereadores 
querem discutir melhor a ma-

téria, já recebendo críticas da 
oposição. Sandro Pimentel 
(PSOL) requereu que o pro-
jeto fosse devolvido imedia-
tamente ao Executivo, ale-
gando que não há parecer do 
Conselho do NatalPrev. "Que 
seja devolvido imediatamen-
te porque se existe legislação 
para que o conselho aprove 
antes, não tem como tramitar 
aqui", destacou. No entanto, a 
Câmara não pode devolver o 
projeto. O que pode acontecer 
é o próprio Exceutivo munici-
pal pedir a retirada da matéria 
da pauta.

Os vereadores querem re-
alizar audiências públicas 
para debater o assunto. O ve-
reador Felipe Alves (PMDB), 
da base governista, atentou 
para o prazo de reposição dos 
recursos. "Não podemos votar 
a toque de caixa. muitos ou-
tros gestores vao passar nesse 
período. Temos que debatê-lo 
em todas as comissões. Saber 
todos os termos, impactos e 
consequências", diz.

Já o líder do governo, vere-
ador Ney Lopes Júnior (PSD), 
defendeu que a Câmara deve 
se preocupar em ajudar o mu-
nicípio a manter os salários 
dos aposentados e pensio-
nistas em dia. "Os aposenta-
dos não terão R$ 1 de prejuízo, 
nem a Prefeitura, que vai fazer 
um auto empréstimo para ga-
rantir o pagamento dos apo-
sentados e pensionistas e de-
volver o dinheiro através do 
FPM. Não retira direitos, ga-
rante o pagamento dos salá-
rios", enfatizou.

A vereadora Natália Bona-
vides (PT), relembrou que so-
licitou informações acerca da 
situação financeira do Natal-
Prev, mas não obteve respos-
tas e alertou para que os ve-
readores não votem a matéria 
sem ter conhecimento sobre 
essa questão. Ontem ela este-
ve em reunião com a secretá-
ria em exercício do NatalPrev, 
Adamires França, mas ain-
da não obteve as informações 
solicitadas.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

No âmbito estadual, 
após sacar R$ 1 bilhão 
do fundo previdenciário, 
com autorização da 
Assembleia Legislativa do 
Estado, o governo ainda 
não conseguiu repor os 
recursos, mas enquanto 
utilizou esse dinheiro 
conseguiu pagar a folha 
em dia no primeiro 
ano da atual gestão. 
Agora, busca-se uma 
alternativa para conseguir 
arcar com os custos da 
folha, especialmente a 
dos inativos e, para o 
presidente do Instituto 
da Previdência do Estado 
(IPERN), José Marlúcio 
Diógenes, a solução deve 
vir de medidas e projetos 
encaminhados pelo 
governo à Assembleia. 

“O fundo tem hoje 
R$ 300 milhões, mas 
é tudo o que tem. Já a 
situação dos aposentados 
e pensionistas a gente vê 
que  está sendo repartida 
ao longo do mês. Nós 
temos que entender que 
não daria para ficar com 
mais de R$ 1 bilhão em 
caixa sem poder pagar 
pensionistas, por isso a 
necessidade do uso do 
fundo. Mas o que vai 
resolver são medidas a 
serem tomadas pelos 
governos estadual e 
federal e a Previdência 
Complementar”, prevê.

Pelo projeto 
de Previdência 
Complementar, o governo 
vai se repsonsabilizar pelo 
teto do INSS, que gira em 
torno de R$ 5,6 mil. Quem 
recebe mais que isso, para 
continuar recebendo 
após aposentar-se, 
terá que iniciar desde 
já uma previdência 
à parte. “O objetivo é 
criar um sistema para 
que aposentados e 
pensionistas recebam 
em dia, que é o que 
sempre defendi e que 
não recebam depois 
dos servidores da ativa”, 
diz, defendendo uma 
igualdade na data de 
pagamentos. 

Enquanto na Câmara 
Municipal os vereadores 
debatiam o projeto de 
empréstimo de recursos 
do fundo previdenciário 
do NataPrev, na 
Assembleia Legislativa 
se discutia em audiência 
pública sobre alguns 
dos projetos que José 
Marlúcio acredita serem 
a saída para a crise na 
previdência estadual.

As propostas em 
discussão na Assembleia 
trataram sobre o 
aumento da contribuição 
previdenciária dos 
servidores de 11% para 
14% e a não devolução 
dos recursos do Fundo 
Previdenciário, enquanto 
o outro projeto limita 
pelos próximos 20 anos 
os gastos do Legislativo, 
Judiciário Executivo e os 
órgãos da Administração 
Direta e Indireta. Contudo, 
o próprio Ipern cobra 
maior argumentação 
relativa ao aumento da 
aliquota de contribuição 
dos servidores.

Em reunião na manhã de 
ontem com os vereadores Na-
tália Bonavides, Ney Lopes Jú-
nior e a presidente do sindica-
to dos sevidores, Soraya Go-
deiro, a presidenta em exer-
cício do NatalPrev e também 
titular da Secretaria Municipal 
de Administração (Semad), 
Adamires França, disse que 
não poderia fornecer informa-
ções financeiras do NatalPrev.

Adamires assumiu o Na-
talPrev na semana passada, 
após a exoneração de Home-
ro Grec, que desde então não 
responde aos questionamen-
tos do NOVO sobre a sua saí-
da da pasta, nem sobre as sus-
peitas de irregularidades nos 
repasses da contribuição pre-
videnciária dos servidores. Já 
a sua substituta disse aos vere-
adores e à representante dos 
servidores que ainda não ti-
nha as informações solicita-
das e não poderia autorizar a 
entrega, sem antes analisá-las.

“Vale ressaltar que esses 
dados são públicos e a demo-
ra em divulgá-los persiste, pois 
mesmo depois da reunião não 
foi estabelecido um prazo 

para que as planilhas de con-
tribuição e os demais docu-
mentos pedidos fossem entre-
gues pela NatalPrev”, criticou 
Bonavides. Ela diz que verifi-
cou a suspeita de um rombo 
de mais de R$ 80 milhões em 
contribuições descontadas 
dos servidores e que não fo-
ram repassados para aos fun-
dos do NatalPrev.

Devido à suspeita, solici-
tou diversas informações via 
ofício aos órgãos responsá-
veis. Com o projeto que o pre-
feito encaminhou à Câmara 
solicitando um empréstimo 
do NatalPrev, Natália diz que 
essa documentação embasa-
ria e daria maior segurança 
aos vereadores.

Por outro lado, a Câma-
ra aprovou requerimentos 
da parlamentar, convocando 
para o próximo dia 29, antes 
da sessão ordinária, a secre-
taria Adamires França para 
prestar esclarecimentos sobre 
a Previdência Municipal, além 
da realização de uma audiên-
cia pública, às 10h do dia 6 de 
abril, para discutir a situação 
do NatalPrev.

Informações não 
são fornecidas 
pela NatalPrev

Solução está 
na Previdência 
Complementar, 
diz IPERN

O projeto 
encaminhado 

pelo prefeito se 
diferencia do que 

ocorreu com o 
governo do 

estado porque 
está dando 
garantia de 

recursos 
pelo FPM”

Raniere Barbosa
Vereador

 O que vai 
resolver 

(a questão do 
fundo 

previdenciário) 
são medidas a 

serem tomadas 
pelos governos 

estadual e federal 
e a Previdência 

Complementar”.

José Marlúcio Diógenes
Presidente do Ipern

// Instituto de Previdência dos Servidores do Município de Natal: alvo de debates e questionamentos
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OpiniãO

As chuvas registradas em 
todas as regiões do Estado, 
nos últimos dias, podem até 
não ter afastado completa-
mente a possibilidade de vi-
vermos uma nova seca, por 
mais que tenham consegui-
do mudar a paisagem, com o 
verde voltando à caatinga. A 
questão do armazenamen-
to d`água ainda é uma dúvida 
para os grandes reservatórios.

Ao longo dos anos foi pos-
sível definir dois momentos 
muito diferentes no enfrenta-
mento do fenômeno. No perí-
odo de estiagem não existem 
limites para o agricultor ou pe-
cuarista aceitar qualquer tipo 
de ação capaz de aumentar 
sua resistência na convivên-
cia com a seca.  Este fato ex-
plica a multiplicação de açu-
des, barragens, poços ou cis-
ternas, instalados nos tempos 
de incerteza, cada um deles 
funcionando como uma es-
pécie de amuleto ou uma for-
ma de declaração expressa de 
resistência.

Depois da maior seca dos 
últimos cem anos, chegou 
a hora de se promover uma 
análise mais profunda da situ-
ação, a partir do inventário das 

perdas, começando pela mi-
gração de pessoas, a diminui-
ção do número de unidades 
produtivas e a brutal redução 
do rebanho. E projetar a recu-
peração do campo.

Confirmada a tendên-
cia de continuação da esta-
ção das chuvas chegou a hora 
da reconstrução e da certeza 
de que estamos mais prepa-
rado para enfrentar o proble-
ma, começando pela chegada 
das águas do Rio São Francis-
co, com a conclusão do ramal 
Norte ao nosso Estado.

Uma analise desta gran-
de seca revela um ponto alta-
mente positivo, que foi a com-
provação da existência de 
uma estrutura social do Go-
verno capaz de atender as po-
pulações mais necessitadas, 
sem a necessidade de recor-
rer, como era feito no passado 
às famigeradas frentes de tra-
balho, verdadeiras escolas de 
vagabundagem e de desres-
peito ao cidadão do Nordeste 
que fingia trabalhar, enquan-
to o Governo fazia de con-
ta que lhe pagava um salário. 
O programa Bolsa Família re-
solveu esse assunto, preserva-
mdo a manutenção da ordem 

pública, sem que tenha havi-
do um só ataque as feiras, para 
chamar atenção do Governo 
Federal.

Mesmo continuando po-
bre, a longa Seca comprovou 
que o Nordeste começou a 
derrotar a miséria. Mas a ma-
nutenção de uma população 
de pobres não pode ser motivo 
de satisfação. Pelo contrário.

Está na hora de se fazer 
um grande levantamento da 
situação do campo, a partir de 
um inventário completo em 
nível de município, a partir do 
detalhado levantamento das 
unidades produtoras e dos 
seus operadores. Cada um 
tem uma história que merece 
ser ouvida. Como cada um es-
capou? O que conseguiu pro-
duzir na seca? E – sobretudo 
– o que pretendem fazer com 

o restabelecimento de condi-
ções de chuvas normais. Além 
de contar os equipamentos hí-
dricos de cada um em matéria 
de açudes, barragens, poços 
ou barreiros.

Terminado – oficialmen-
te – o Verão, na última segun-
da-feira, é chegada a hora de 
haver uma preparação para 
a normalidade, a partir da ga-
rantia de condições para cada 
fazenda se reprogramar para 
viver um tempo de normalida-
de, se é possível falar em nor-
malidade sem seca.

Infelizmente não deu para 
identificar ainda uma só mo-
vimentação consistente nem 
por parte do Governo Federal, 
nem do Governo do Estado, 
ou dos municípios para que se 
desenvolva uma ação coorde-
nada para a volta da produção. 
Como nosso Rio Grande do 
Norte, praticamente, não tem 
representantes do agro negó-
cio, o único caminho é o forta-
lecimento da agricultura fami-
liar, frágil pela própria nature-
za e fragilizado por seis anos 
de frustrações, convencen-
do o homem do campo que 
quem planta e cria é quem 
tem alegria...

Reta perigosa
Trafegar pela chamada Reta 
na Tabajara, na BR-406,  
tornou-se uma atitude de 
alto risco. Fora os perigos do 
trânsito ali, estão se repetindo 
casos de assalto. Os carros 
diminuem a velocidade, e 
grupos de assaltantes estão 
fazendo a festa. Semana 
passada, foram vários casos 
registrados.

Novo modelo
O escândalo da “Carne 
Fraca” também serve para 
comprovar a falência da 
antiga estrutura daquele 
mercado. O governo do PT 
apostou na formação de 
grandes empresas – “nossas 
multinacionais” – e com isso a 
rede de pequenos açougues, 
existentes acabou.

Sem serventia

Se alguém ainda tem 
dúvida na inutilidade dos 
bloqueadores de telefonia 
celular instalado na 
Penitenciária de Alcaçuz, 
esta foto – sozinha – mostra a 

realidade das comunicações 
dos apenados na maior 
penitenciária do Estado.

Robótica na Medicina
Formado em 2015, pela UnP, 
o médico natalense Tiago 
Diniz conseguiu emplacar um 
trabalho no Congresso sobre 
robótica em Medicina, que se 
realiza na cidade de Houston, 
no Texas, USA. Ele apresentou 
um trabalho de sua 
experiência como residente 
na Santa Casa de São Paulo 
sobre nova técnica para 
tratamento de hérnia inguinal, 
tendo como orientador o 
professor Sérgio Roli.

Por edital
O Governo do Estado 
publicou edital convocando 
representantes dos 
movimentos representativos 
de lésbicas, gays, 
homosexuais femininos, 
homosexuais masculinos, 
travestis, mulheres trans 
e homens trans, para 

integrarem o Comitê Estadual 
de Combate à LGBTfobia, da 
Coordenadoria de Direitos 
Humanos e Defesa das 
Minorias.

Nova campanha
Apareceu uma nova 
campanha nas chamadas 
redes sociais “#não vai ter 
golpe – fica Beto”, apoiando a 
permanência do empresário 
Beto Santos na presidência 
do América. Consta que é 
trabalho de abecedista.

A saída
Tendo declarado uma greve 
– por tempo indeterminado 
– para protestar contra as 
reformas propostas pelo 
governo federal, o Sindicato 
dos Professores tem um 
problema: como terminar 
a greve, que pelas contas 
da Secretaria de Educação 
atinge 30% das escolas, 
encontrar uma saída e 
terminar a greve de pouca 
visibilidade.

Venda de terreno
A Associação dos 
Funcionários da (extinta) 
Companhia de Habitação 
Popular do RN, está 
mais viva do que nunca. 
Dia 31 de março realiza 
duas assembleias. Uma 
extraordinária para 
“apresentação de relatório de 
comissão de venda do terreno 
da ASFUC”. Trata-se de área 
muito valorizada, “sobra” de 
um conjunto habitacional, 
que terá o produto da venda 
rateado entre os sócios da 
associação.

Campanha com forró

O município de Jardim do 
Seridó está fazendo uma 
campanha para erradicar 
o mosquito “Aedes egipty”, 
usando a força da música. 
É um baião convocando a 
população. A Prefeitura não 
gastou com a produção da 
peça de propaganda, que tem 
letra, música e interpretação 
do sanfoneiro Amazan, o 
prefeito da cidade.

inventário de seca

ZUM  ZUM  ZUM

Água desperdiçada 

Tristes coercitivas

No momento em que renomados cientistas e especialis-
tas em recursos hídricos do mundo inteiro alertam sobre os 
riscos iminentes de escassez de água para a humanidade no 
futuro próximo, em função de fatores diversos, incluindo os 
climáticos, a Companhia de Águas e Esgotos do Rio Gran-
de do Norte (Caern) também faz um comunicado no míni-
mo intrigante: 49% a 51% da água distribuída pela sua rede se 
perde no processo de abastecimento à população.

Na contabilidade desse desperdício, segundo a própria 
empresa, estão incluídas perdas decorrentes de ligações 
clandestinas, ou seja, aquele líquido que é retirado ilegal-
mente dos mananciais subterrâneos e de superfície, prejudi-
cando a arrecadação da companhia e o seu poder de investi-
mento para modernizar o serviço. 

De qualquer forma, significativo volume de água se per-
de no processo de abastecimento das residências potiguares, 
seja por responsabilidade dos próprios consumidores, relap-
sos no uso responsável do precioso líquido, seja por questões 
estruturais como tubulações antigas ainda utilizadas no sis-
tema, que se rompem e provocam vazamentos.    

Nada disso, contudo, ameniza a gravidade do problema: 
a água desperdiçada hoje é a mesma que pode faltar ama-
nhã nas torneiras dos domicílios para suprir as necessidades 
básicas da população. Aliás, na zona norte da capital e no in-
terior, onde a seca castiga há vários anos consecutivos deze-
nas de municípios, já vigora, sim, o racionamento e contro-
le no abastecimento, limitando o acesso de milhares de fa-
mílias à água.    

Levantamento do Ministério da Integração revela que o 
Rio Grande do Norte é o estado brasileiro proporcionalmen-
te mais afetado pela estiagem, que vem reduzindo drastica-
mente os reservatórios destinados ao consumo humano. 
Portanto, a escassez de água já é uma triste realidade na vida 
de muitos norte-rio-grandenses, o que exige postura cons-
ciente da parcela da população ainda não atingida direta-
mente pelo problema.  

Ontem, na passagem do Dia Mundial da Água, a  Organi-
zação das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco) também veio a público para reforçar o alerta para 
os riscos de desabastecimento e desemprego no planeta sem 
uma melhor gestão dos recursos hídricos.  A entidade insere 
no debate a necessidade de se reaproveitar a água residual 
doméstica, agrícola e industrial para suprir a escassez e o au-
mento da demanda. Segundo relatório da Unesco, hoje, 80% 
dos efluentes do mundo são despejados sem o devido trata-
mento no meio ambiente. Um desperdício!   

Tristes Trópicos , escrito pelo antropólogo francês Clau-
de Lévi-Strauss em 1955, inclui, além de duas viagens ao Bra-
sil uma terceira à Índia e ao Paquistão,  narrativas de encan-
tos e desencantos de um Brasil dos Bororós e Nambiquaras. 
Que tipo de etnografia o antropólogo faria hoje de um país de 
ódios e preconceitos camuflados de justiça e ética na vida co-
tidiana da política partidária, da mídia e das ruas? 

Na terça-feira passada, a condução coercitiva do bloguei-
ro Eduardo Guimarães pela Polícia Federal, em São Paulo, a 
mando da 13ª Vara Federal de Curitiba, responsável pela ope-
ração Lava Jato, deu um exemplo de excesso de autoridade.

O blogueiro foi preso -  sim, a condução coercitiva é uma 
prisão – porque ele teria vazado, no dia 26 de fevereiro de 
2016, que o ex-presidente Lula seria preso, o que veio a se 
confirmar no dia 5 de março do ano passado, na 24ª fase da 
Lava Jato.

 Relatos do próprio Eduardo Guimarães resumem 
que às 6h da manhã da terça, policiais federais chegaram 
à sua casa com mandado de busca e apreensão de equipa-
mentos eletrônicos, e da condução coercitiva. O blogueiro 
disse que nem ele nem seus advogados entendem a razão do 
ocorrido. Mesmo porque, em nenhum momento, ele se ne-
gou a ir à Polícia Federal depor.  “Não existe uma razão lógica”, 
comentou na imprensa. Assim como levaram até o celular do 
neto da ex-primeira-dama Marisa Letícia, também levaram o 
celular da mulher de Eduardo Guimarães, junto com o celu-
lar dele próprio, um notebook e um pendrive. 

 Segundo Eduardo Guimaraes, a PF queria saber o 
nome de sua fonte no caso da divulgação da prisão de Lula.  
“Eles queriam saber se eu tenho alguma ligação com a pes-
soa que vazou as informações”. O blogueiro disse que sequer 
conhece a fonte que lhe passou a informação.

 O advogado do blogueiro, Fernando Hideo Lacer-
da,  disse que tudo aconteceu sem ele jamais ter sido intima-
do pela PF para depor nesta situação específica. O advogado 
aponta duas irregularidades: a condução coercitiva sem in-
formação prévia; e a violação do sigilo de fonte, e resume que 
o fato, grave por sinal, é uma perseguição política envolta de 
fato jurídico. 

 O juiz Sérgio Moro, ordenador da condução coerci-
tiva, alegou que  Guimarães não é jornalista diplomado e, por 
isso, não seria acobertado pelo direito constitucional de sigi-
lo da fonte. Em tempo: o exercício da profissão de jornalista, 
no Brasil, pode ser feito por qualquer pessoa, segundo deci-
são do Supremo Tribunal Federal em 2009, portanto, o tal ar-
gumento não tem amparo jurídico.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO GILMAR MENDES, DO STF, 
CRITICANDO A PROCURADORIA GERAL 
DE REPÚBLICA.

“Quando praticado por 
funcionário público, vazamento 
é eufemismo para um crime.”

• Publicado Decreto que estabelece 
normal para a execução do 
Orçamento de 2017, que se 
aproxima do quarto mês.
• A UFRN abriu inscrições de 
Intercâmbio na França, para 
estudantes de Engenharia e 
Zootecnia.

• Um café da manhã com músicos 
locais, marcou ontem o 16º 
aniversário da Universitária Fm.
• Completa 180 anos, hoje, do 
nascimento em Natal do jornalista e 
professor Francisco Gomes da Silva.
• Hoje é o Dia Mundial do 
Meteorologista.

• Fafá Medeiros abriu, ontem, a nova 
versão da Expo Noivas, que se realiza 
na Le Mauette Recepções.
• Hoje tem Sessão Popular da 
Câmara de Natal no bairro de Felipe 
Camarão para discutir desocupação 
de terreno.
• A criação do Distrito de Paz, em 

Jardim do Seridó, completa hoje 165 
anos.
• Hoje completa 38 anos da posse 
do engenheiro José Agripino como 
prefeito de Natal.
• Ivanilson Araújo, nascido em Caicó, 
vai receber o título honorário de 
Cidadão Natalense.

Artigo Sílvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
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São muitos e variados, 
tudo junto e misturado, os 
pioneiros do projeto de trans-
posição das águas do São 
Francisco. Daí ser necessá-
rio lembrar a lição da sabedo-
ria popular quando avisa que 
o Diabo não é mais sabido do 
que ninguém. É velho. Vivido, 
passado na casca do alho, viu 
coisas que acabaram esqueci-
das dos jovens ou dos menos 
informados. Nesses tempos li-
geiros, o Google é o novo pas-
tor e ele não faltará aos que 
sabem manejar suas teclas 
com a sem-cerimônia que faz 
medo aos já mais curtidos.

Desde que o nosso solene 
Michel Temer cometeu a lou-
cura de inaugurar as obras do 
canal do São Francisco que os 
gemidossaltam de lá e de cá. 
Mas, ninguém, passados 53 
anos do seu lançamento, cita 
o livro-reportagem de Carlos 
Lacerda, ‘Desafio e Promes-
sa’, sobre a riqueza do rio São 
Francisco, nascido de duas 
viagens percorrendo seu ca-
minho sinuoso e visitando 
suas margens, e que ele de-
dica, entre outros, a Gilber-
to Freyre, João Condé, Juraci 
Magalhães e Luiz Viana Filho, 
para citar os conhecidos.

Carlos Lacerda era um gê-
nio. No seu livro não propõe 
a transposição, seria exagero 
dizer, como não é justo atri-
buir a outros nomes recentes 
e até contemporâneos, ain-
da que não se negue as con-
tribuições de cada um deles. 
Não é justo só atribuir ao pa-
pel de Aluizio Alves e Fernan-
do Bezerra, os nossos dois 
ministros, como seria injus-
to também negar os grandes 
investimentos feitos ao longo 
dos 13 anos dos governos pe-
tistas, ainda que hoje estejam 
sob o crivo de investigações 
judiciais as mais duras.  

Há nestas prateleiras, por 
coincidência, dois exempla-
res do livro de Carlos Lacerda 
e houve um terceiro que pas-
sei às mãos de Aluizio Alves. 
Um dia, encontrei com ele 
no salão de Antônio Guedes, 
quando era ali na Nascimen-
to Castro, e falei do livro. Ele 
era ministro da integração, 
mas lembrava-se vagamente. 
Fiz chegar ao seu apartamen-
to, ali na esquina da Pruden-
te de Morais com a Mossoró, 
e ele, alguns dias depois, tele-
fonou agradecendo. Sempre 
naquele jeito meio apressa-
do, com poucas palavras. 

O livro de Lacerda é o re-
trato fiel do grande repórter 
que ele foi. Culto, ledor e lei-
tor de tudo quando dizia res-
peito ao Brasil, sem abrir mão 
das tensões jornalísticas. No 
São Francisco, cuidou de an-
tes de chegar, fisicamente, 
às águas do rio, de percorrer 
o registro de todos os gran-
des cronistas que ao longo 
dos séculos visitaram o Velho 
Chico. Registrando as suas ri-
quezas e projetaram o futu-
ro de uma região árida como 
o Nordeste, com a dádiva de 
poder ter um verdadeiro Nilo 
a irrigar as suas terras secas. 

Como o olhar do Dr. Viei-
ra do Couto, em 1801, so-
bre o São Francisco: ‘Eras vi-
rão em que os povos corre-
rão em chusmas sobre estas 
ribanceiras; estes altos bar-
rancos cortados tãoa prumo 
e tão formosamente fingindo 
cais, serão um dia decorados 
de frutíferos jardins; imensas 
povoações branquejarão por 
estas ribeiras; vozes alegres 
retumbarão onde hoje só rei-
na um profundo silêncio de 
vez em quando interrompi-
dos de feios roncos de tigres 
ou agudos remidos de tristo-
nhas aves...’

São Francisco

“Somos seres de sapiência e 
de inteligência e ao mesmo 
tempo somos seres de 
demência.”
Leonardo Boff

1. RECUO
Durou pouco a festa dos go-

vernadores quando imagina-
ram que o desgaste da refirma 
da previdência seria posto na 
conta do governo federal até por 
conter as mudanças de um siste-
ma que, na verdade, é nacional. 

2. MEDO
Cada vez mais desgastado 

na sua credibilidade, Michel Te-
mer já passou aos governado-
res a decisão que as ruas apon-
tam como direitos desiguais, 
como o tempo de contribuição 
para os policiais civis e militares.

3. AQUI
Caberá ao governador Ro-

binson Faria definir, inclusive, 
o aumento de contribuição, de 
11 para 14e%, o tempo de ser-
viço em caso de exceções e ou-
tras decisões para todos os ser-
vidores militares e civis do RN. 

4. ORIGEM
O estilo claudicante de Mi-

chel Temer tem a mesma ori-
gem, sempre: o presidente de um 
país vivendo uma grande crise 
precisa um estadista votado pelo 
povo, capaz de pactuar com a so-
ciedade cada nova decisão.  

AVISO - Agustin Calatayud 
Salon, um jesuíta espanhol 
que hoje é o grande pastor da 
Cidade da Esperança, celebra 
como vigário de lá sua última 
missa, dia 4 de abril, ao lado 
do arcebispo Dom Jaime 
Vieira. E se despede.

EMÉRITO - Com a posse do 
padre Jonerickson Gomes, 
coroinha formado na 
comunidade, o padre Agustin 
será o Pároco Emérito da 
Cidade da Esperança para 
viver, como ele deseja, um 
pastor ao lado do seu rebanho. 

DANTAS - Dia 26 de abril, 
no plenário da Assembléia 
Legislativa, tem sessão solene 
dos 150 anos de nascimento 
de Manuel Dantas. Proposta 
é do deputado Vivaldo Costa, 
conterrâneo do grande e 
ilustre escritor caicoense.

VIDA - O orador convidado da 
Assembléia para falar sobre 
a vida e a obra de Manuel 
Dantas é o seu neto, o geólogo 
Edgard Dantas. E ninguém 
conhece mais e melhor sua 
história intelectual do que 
nossos Edgard. 

TIRO - As mulheres do 
PC do B, à frente a bela e 
corajosa senadora Vanessa 
Grazziotin, levaram às telas 
um programa duro e certeiro 
com as teses e as críticas à 
reforma da previdência do 
Governo Michel Temer. 

VEZO - Veja como anda 
o jornalismo dos blogs 
nacionais ao registrarem que 
a viagem de Lula num jatinho 
ao S. Francisco custou R$ 100 
mil. O vôo de Temer quanto 
custou à Nação ele que 
sequer fez a grande obra?

NÃO... - É por ai que 
se enfrenta Lula, com 
primarismo. Se Michel 
Temer fosse um estadista 
teria convidado a todos os ex-
presidentes para esse grande 
ato oficial de inauguração. Não. 
Foi sozinho e ‘consagrou’ Lula. 

PARIS - Chega ao Brasil, 
numa tradução bancada 
pela editora Zahar, a edição 
brasileira de ‘Minha Cozinha 
em Paris’. São os pratos 
históricos segundo a visão de 
David Lebolvitz, com história, 
ilustração e as receitas. 

EDIÇÃO - O Instituto 
Histórico fará apenas duzentos 
exemplares numerados 
da edição fac-similar da 
revista de 1917 com a maior 
documentação sobre os 100 
anos da Revolução de 1917 e o 
papel histórico de Miguelinho.

QUANDO - Será lançada 
às 19h do dia 29, no Centro 
Paroquial Dom Heitor de 
Araujo Sales, na solenidade de 
posse dos seus novos sócios. 
A edição tem fotos de 1917 
e com uma apresentação do 
escritor Jurandyr Navarro.

ABERTA - Serena a posição 
do deputado Beto Rosado 
quando defende a lista aberta 
nas eleições proporcionais 
de 2018 e o voto distrital. O 
pior seria defender a lista 
fechada que esconde os que 
não merecem o mandato.

ÁGUA - A aprovação no 
plenário da lei que autoriza o 
saque do Fundo Previdenciário 
da Prefeitura de Natal ainda 
promete suas revelações até 
que a mensagem chegue à 
Câmara. Vai correr muita água 
debaixo da ponte.

PALCO

CAMARIM

Carne Fraca
Tem que fiscalizar todos os açougues dos mercados, vão 

encontrar coisas terríveis! Principalmente nos bairros das 
periferias, venham pra zona Oeste, por favor!
Jucileide Leal
Via Instagram
 
Carne Fraca – 2

Imagine as que são reembaladas e colocado os selos 
com novas datas de validades. Isso acontece não só em 
carnes.
Aritana Suassuna
Via Instagram
 
Procon

Venha aqui para o supermercado Boa Esperança de 
Emaús. Já comprei uma linguiça que em cima era normal e 
embaixo era verde e podre, mas como tava lacrada, né? Ah, 
e o pão com a fabricação do futuro?!
Aline Ferrer
Via Instagram
 
Lixo

A culpa do lixo no bairro Cidade Satélite é da falta de 
educação dos moradores! A Prefeitura está cumprindo seu 
papel, o caminhão do lixo passa três vezes na semana e toda 
terça passa a coleta seletiva!
Natália de Carvalho
Via Instagram
 
Ronda Cidadã

O daqui só funcionou nos primeiros dias. Imagine o 
de Mossoró. Não tem efetivo e nem viaturas pra isso. Pura 
maquiagem.
Herton Fabrício
Via Instagram
 
América

Triste fim de um time de glórias mil, centenário! Como 
uma administração destrambelhada conseguiu acabar 
com o futebol do América, sua única razão de ser?! O fu-
tebol do Rio Grande do Norte está de luto, o América era o 
contra ponto do ABC e vice versa! 

O presidente coveiro enterrou o Clube América em uma 
cova bem profunda, sem direito nem mesmo a uma missa 
de sétimo dia!
Eduardo Gomes da Costa
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
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Conecte-se

Zona Norte: um cenário 
de oportunidades
Por Raniery Pimenta
Diretor da Escola de Gestão e Negócios - UnP

Em 1981, com dois anos de idade, eu chegava à Zona 
Norte de Natal. Pelo que conta o meu pai, no Conjunto San-
ta Catarina ainda havia poucos moradores e a Ponte de Iga-
pó ainda era via de mão-dupla. Cresci ouvindo falar que no 
futuro a Zona Norte cresceria muito e que muitas oportuni-
dades surgiriam com essa expansão. 

Durante esse tempo, vi a Ponte de Igapó ser duplicada 
e a construção da Ponte Newton Navarro. Vi o antigo su-
permercado SuperBox ser substituído pelo Nordestão, que 
hoje é praticamente um shopping com um supermerca-
do no meio. Eu vi a construção de bairros inteiros, como 
o Parque dos Coqueiros, e o surgimento de toda uma es-
trutura de hospitais, supermercados e outros estabeleci-
mentos co-merciais ao seu redor. Vi surgirem prédios re-
sidenciais com apartamentos modernos, que lá não exis-
tiam até eu me casar, em 2006. Eu vi a população da Zona 
Norte começar a poder frequentar Shoppings sem ter que 
atravessar a cidade inteira e a poder adquirir produtos e 
ser-viços de maior qualidade no Partage Norte Shopping 
e no Shopping Estação. Vi o casal de namorados poden-
do assistir filmes nos cinemas que lá surgiram. Vi grandes 
lojas de material de construção, como a Comjol e o Arma-
zém Pará, se esta-belecendo na Zona Norte.Vi o surgimen-
to de colégios de tradição e qualidade, e um aeroporto, 
que há anos era uma promessa, começar a funcionar na-
quelas proximidades.

Graças a Deus, tive a oportunidade de não só ver, mas 
participar ativamente e liderar o processo para fazer surgir 
na minha querida Zona Norte uma opção de Ensino Supe-
rior de tradição e de qualidade. A UnP hoje está presente 
na Zona Norte, mais especificamente no Shopping Esta-
ção, oferecendo ensino presencial, semipresencial e a dis-
tância com o nível de quali-dade que a Zona Norte mere-
ce. Começamos há pouco mais de três anos, mas já temos 
mais de 10 cursos de graduação. Já estamos estudando am-
pliação da oferta para os próximos períodos. Levamos para 
a Zona Norte um curso de Inglês com certificação interna-
cional em parceria com o selo Cambridge. Possibilitamos a 
chegada de cursos técnicos de qualidade superior através 
da Escola Técnica Potiguar.

Enfim, aquele menino que chegou à Zona Norte em 
1981 viu que os mais de 500 mil habitantes que moram na 
região realmente passaram a ter várias oportunidades de 
crescimento. Isso tudo me faz crer que o caminho mais efi-
caz para que esse crescimento seja sustentável é o caminho 
da educação.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Tributação Ambiental Municipal
Como já observado em outras oportunidades, a tributa-

ção não tem a função apenas fiscal de gerar arrecadação, 
pois paralelamente a esta, pode e deve ela em alguns ca-
sos exercer a função extrafiscal, de estimular ou inibir com-
portamentos do contribuinte ou servir a outras políticas 
públicas.

Assim é que, na competência tributária municipal, o 
IPTU pode estimular a população a reduzir a produção de 
lixo doméstico ou a manter a limpeza de suas calçadas ou o 
bom estado de conservação destas. Isso pode ser concreti-
zado com a redução de alíquota daquele imposto em razão 
daquelas medidas sugeridas, as quais deverão ser verifica-
das periodicamente pela fiscalização.

O mesmo é de se dizer em relação à taxa de coleta e des-
tino final do lixo, que poderá ser reduzida em face da redu-
ção da produção de lixo doméstico, bem como em relação 
à contribuição para o custeio do serviço de iluminação pú-
blica, cujo cálculo já se reduz automaticamente com a re-
dução do consumo de energia e poderá se reduzir mais ain-
da com a aplicação de um redutor aplicado no cálculo final.

Já com relação ao ISS, este poderá ter sua alíquota re-
duzida, respeitada a alíquota mínima de 2% - uma vez que 
este imposto não admite isenção por vedação constitucio-
nal. Entretanto, esta redução seria condicionada à implan-
tação ou ampliação de atividades de prestação de serviços 
que observasse o uso de tecnologia ou processo voltado 
para a preservação do meio ambiente.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Para um País estarrecido e 
já cansado de assistir a um tor-
rente sem fim de denúncias 
e delações premiadas, a Ope-
ração Carne Fraca, da Polícia 
Federal, caiu como uma bom-
ba. A população brasileira há 
muito tem dado mostras de 
descrença crescente nos polí-
ticos e na política, o que abre 
um atalho perigoso para a jo-
vem, imperfeita e inacabada 
Democracia. 

Tal sentimento tem feito 
aumentar a desesperança e o 
desencanto com a Democra-
cia. O que os brasileiros não 
esperavam era este espetácu-
lo de suspeitas, indícios e vaci-
los que atingiu em cheio uma 
das mais importantes e rentá-
veis atividades empresariais 
do País.

A carne brasileira é de ex-
celente qualidade. Esta con-

clusão não é do redator desta 
coluna, mas da longa lista de 
clientes e mercados abertos 
pelo setor ao redor do mun-
do, incluindo todos os conti-
nentes. E por ser um produ-
to de ótima qualidade, comer-
cializado dentro dos padrões 
de higiene adotados por na-
ções de diferentes níveis eco-
nômicos, a carne produzida 
no Brasil se transformou em 
um dos principais itens de ex-
portação do agronegócio, res-
ponsável por bilhões de dóla-
res de divisas e pela oferta de 
milhares e milhares de postos 
de trabalho.

O que mais impressiona 
na Operação Carne Fraca é 
como o anúncio das investiga-
ções, após mais de dois anos 
de trabalho, foi feito sem le-
var em conta a repercussão 
avassaladora sobre um setor 

tão importante da economia 
nacional.

Que os frigoríficos acusa-
dos e devidamente flagrados 
em operações suspeitas de-
vam ser interditados não há 
quem discorde, a não ser os 
dirigentes e representantes 
dos mesmos. Que fiscais cor-

ruptos encontrados em culpa 
devam ser afastados e presos 
também é inquestionável. 

O que não poderia aconte-
cer é se lançar sombra sobre 
uma atividade inteira sem di-
mensionar os riscos, a reper-
cussão negativa e a onda de 
suspeição provocada com a 
legítima atuação da mídia e a 
incontrolável divulgação nas 
redes sociais.

Nada contra a atuação da 
Polícia Federal, que tem se 
mostrado uma instituição im-
portante e útil ao trabalho de 
correção dos erros e desvarios 
da vida pública brasileira. 

Mas é possível e necessá-
rio pedir: o brasileiro quer me-
nos espetáculo e mais efetivi-
dade. De suspeitas, vazamen-
tos, vacilos e indícios estamos 
fartos. Apresentem-se as pro-
vas e punam-se os culpados. 

COMISSÕES
As comissões permanen-

tes da Assembleia Legisla-
tiva começam a ser instala-
das para atuar no atual pe-
ríodo legislativo. A primei-
ra a se reunir foi a Comissão 
de Finanças, agora sob a pre-
sidência do deputado Geor-
ge Soares, relator do Orça-
mento 2017. Tomba Farias vi-
rou vice-presidente e Getúlio 
Rego substituiu Ricardo Mot-
ta, agora líder da bancada do 
PSB.

COMISSÕES II
A Comissão de Constitui-

ção e Justiça deverá ser insta-
lada na próxima terça-feira, 
28, soba presidência de Már-
cia Maia. O PSD ficará repre-
sentado por Carlos Augusto 
Maia. Galeno Torquato, tam-
bém do PSD, dará lugar a La-
rissa Rosado, que acaba de 
voltar ao parlamento. Nelter 
Queiroz, do PMDB, ocupará a 
vaga aberta com saída de Ál-
varo Dias.

HOMENAGEM 
Por iniciativa do deputa-

do Gustavo Fernandes, a As-
sembleia Legislativa realizou 
esta semana Sessão Solene 
em homenagem ao centená-
rio de nascimento do médi-

co seridoense José Fernandes 
de Melo, ex-deputado esta-
dual e ex-prefeito de Pau dos 
Ferros. O evento contou com 
a participação da família e de 
amigos como o ex-secretário 
Manoel de Brito.

HOMENAGEM II
Outro ilustre ex-deputa-

do e também seridoense, Ma-
noel Dantas também será ho-
menageado em sessão sole-
ne que celebrará os 150 anos 
do seu nascimento. Mano-
el Dantas foi jornalista, ad-
vogado, promotor, juiz, edu-
cador e pioneiro nos estudos 
sobre a cultura potiguar. A 
sessão solene é uma iniciati-
va do deputado Vivaldo Cos-
ta, ex-governador e ex-prefei-
to de Caicó.

ESPORTE
A Prefeitura de Ielmo Ma-

rinho promove nesta quinta-
-feira entrega de materiais es-
portivos nas 13 praças insta-
ladas no município. A Secre-
taria de Esporte, Turismo e 
Lazer fará a entrega de cole-
tes, redes e bolas para a prá-
tica de diversas modalidades. 
O Estádio Municipal Lucinal-
do Moura receberá um corta-
dor de grama. Os praticantes 
de esportes agradecem.

CENTRAL I
Sete anos e duas adminis-

trações depois, o Estado re-
ceberá oficialmente na próxi-
ma segunda, 27, sua Central 
de Comercialização da Agri-
cultura Familiar e Economia 
Solidária. A unidade, devida-
mente reformada e equipa-
da, será inaugurada pelo go-
vernador Robinson Faria e 
o secretário de Agricultura, 
Guilherme Saldanha, em so-
lenidade marcada para 10 
horas. 

CENTRAL II
Com 36 boxes e 50 bar-

racas, a Central deverá rece-
ber a produção de cerca de 
1.200 agricultores familiares.  
Estima-se que a unidade co-
mercializará mensalmente 
cerca de 170 toneladas com 
um faturamento médio men-
sal de R$ 313 mil. Localiza-
da nas proximidades da Ce-
asa, a Central tem 2,7 mil 
metros quadrados de área 
construída. 

CALENDÁRIO
Também na segunda-fei-

ra, 27, às 8 horas, em um café 
da manhã no Restaurante da 
Tia Nelza, no bairro de Lagoa 
Nova, a Secretaria de Agricul-
tura, com o apoio da Associa-

ção Norte-riograndense de 
Criadores (ANORC), promo-
ve o lançamento do Circuito 
Estadual de Exposições Agro-
pecuárias deste ano, tendo os 
jornalistas como principais 
convidados.

MANIFESTAÇÃO
O RADAR-RN, sigla para 

Grupo de Apoio à Demo-
cracia e Atuações Republi-
canas, coordenado pelo bri-
gadeiro Carlos Eduardo da 
Costa Almeida, da reserva da 
Aeronáutica, promove ma-
nifestação domingo à tar-
de em Natal no cruzamen-
to do Shopping Midway Mall. 
O evento faz parte de uma 
agenda nacional de manifes-
tações simultâneas.

BANDEIRAS
O grupo RADAR é contrá-

rio à Reforma da Previdên-
cia, a favor das leis anticor-
rupção e do fim do foro privi-
legiado. Recentemente, pro-
moveu em conjunto com o 
grupo Força Democrática do 
RN um café da manhã em 
homenagem às forças poli-
ciais do Rio Grande do Nor-
te. Seus participantes defen-
dem que está na hora de a po-
pulação voltar a se manifestar 
nas ruas.

De carne fraca, vacilos e provas

+LIDAS

#VocêNoNOVO - Agora o NOVO abre 
espaço para os comentários mais curtidos 
dos leitores em nossas publicações. Quer 
ler sua opinião aqui? Interaja conosco!

Casal pode estar aplicando o 
“golpe da panela” em Natal: 

Advogado de Lula que 
discutiu com Moro renuncia: 

UFRN oferece 
acompanhamento 

psicológico gratuito para a 
comunidade: 

No Dia Mundial da Água, a Caern reforçou 
a mensagem de todos os dias: use a água 
de maneira consciente para não faltar. 
Abrace essa causa e multiplique a ideia 
para esta e para as próximas gerações!

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de
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Em razão do escândalo da Operação Carne Fraca, órgão municipal de defesa do consumidor 
vai propor parceria com a vigilância sanitária para ação na verificação do produto na capital 

Procon vai fiscalizar qualidade 
da carne vendida em natal 

O 
Procon Na-
tal está pro-
g r a m a n d o 
uma operação 
para fiscalizar 

a qualidade das carnes ven-
didas nos supermercados e 
açougues da capital potiguar. 
De acordo com a diretora do 
órgão, Aíla Cortez, a fiscaliza-
ção prevê a participação da 
vigilância sanitária para dar 
resposta a população após as 
denúncias da Operação ‘Car-
ne Fraca’, da Polícia Federal.

Segundo a Aíla, o Procon 
Natal não recebeu nenhuma 
denúncia ou pedido da Justi-
ça para recolher um lote es-
pecífico de produtos até o 
momento, no entanto, a in-
tenção é garantir a qualidade 
dos produtos ao consumidor.

“Vamos iniciar um traba-
lho para dar uma resposta em 
relação a esse caso específi-
co, que gerou um grande alar-
de entre os consumidores. E 
quem tem o conhecimento 
técnico próprio para analisar 
os produtos vendidos e ates-
tar se estão de acordo com os 
padrões é a vigilância sanitá-
ria”, diz Cortez.

Ainda de acordo com a 
diretora, uma reunião será 
marcada ainda nesta semana 
para organizar o cronograma 
de fiscalizações em pontos 
comerciais da cidade. No en-
tanto, de acordo com Hilde-
berto Medeiros, do Núcleo de 
Controle de Alimentos da Vi-
gilância Sanitária em Natal, o 
órgão ainda não foi procura-
do pelo Procon para realizar 
nenhum tipo de ação. Segun-
do Medeiros, as agências mu-
nicipais e estaduais da vigi-
lância sanitária ainda aguar-
dam informações do Ministé-
rio da Agricultura para tomar 
alguma medida efetiva.

"A Anvisa já se pronun-
ciou dizendo que solicitou 
informações ao Ministério, 
questões especificas como lo-
tes e produtos afetados para 
que as vigilâncias sanitárias 
possam atuar. Sem isso, não 
há muito o que fazer, apenas 
verificar questões como tem-
peratura, validade, procedên-
cia. Para medidas mais efeti-
vas, precisamos das informa-
ções do Ministério", diz.

Renato Vasconcelos  
Do NOVO

Jamil chade 
Da Agência Estado

// autoridades sanitárias ainda não fizeram nenhuma fiscalização em natal depois da operação carne Fraca, da Polícia Federal 

GEANDSON OLIVEIRA / NONO

O governo brasileiro ape-
lou aos demais países na Or-
ganização Mundial do Co-
mércio (OMC) nesta quarta-
-feira, 22, que não adotem me-
didas e barreiras “arbitrárias” 
sob a justificativa de estar pro-
tegendo seus consumidores 
domésticos depois da revela-
ção da fraude no setor de car-
nes. Num documento enviado 
a 165 países, o Itamaraty insis-
tiu que o sistema de contro-
le sanitário do país é “sólido” e 
tentou minimizar a dimensão 
do problema, apontando que 

apenas um número peque-
no de fiscais e funcionários foi 
alvo de suspeitas.

Para justificar o apelo, o 
governo explicou que a Ope-
ração Carne Fraca se refere à 
suspeita de corrupção, e não 
de condições sanitárias dos 
produtos.

“No espírito de transparên-
cia e cooperação, esperamos 
que os membros não recor-
ram a medidas que poderiam 
constituir restrições arbitrá-
rias ao comércio internacio-
nal ou que possam ir na dire-
ção contrária de acordos e dis-
ciplinas da OMC”, indicou o 
governo no documento, que 

também será lido nesta tarde 
pelo Itamaraty numa reunião 
em Genebra. 

O discurso vem no mo-
mento em que diversos paí-
ses suspenderam a importa-
ção de carne brasileira ou pe-
diram informações ao gover-
no Ao menos 12 nações já 
tiveram alguma reação após o 
início da Operação Carne Fra-
ca. A pedido do Palácio do Pla-
nalto, postos diplomáticos nas 
principais capitais estão sen-
do instruídas a dar explica-
ções sobre o caso e insistir que 
não existe motivo para frear as 
importações. 

O governo, porém, insiste 

que está levando a sério os re-
sultados da investigação, que 
Temer está pessoalmente en-
volvido no assunto e que con-
sidera que a operação da PF 
por si só é “prova da transpa-
rência e credibilidade” dos 
controles. 

“Os controles sanitários 
do Brasil são sólidos e podem 
ser confiados”, mostra o do-
cumento. “Os procedimen-
tos são eficientes e resultam 
em alimentos seguros para 
o consumo. Reiteramos nos-
so compromisso em conti-
nuar a melhorar as garantias 
de nosso sistema de controle 
sanitário.”

“O Ministério da Agricul-
tura é amplamente reconhe-
cido por seu serviço rigoro-
so e robusto de inspeção”, 
afirmou a diplomacia, apon-
tando para a “excelência” dos 
produtos nacionais em 150 
mercados pelo mundo. 

“Por esse motivo, o sistema 
regulatório está entre os mais 
auditados do mundo”, justifi-
cou, apontando que ele pas-
sa periodicamente por ins-
peções. De acordo com o Ita-
maraty, uma série de medidas 
foi tomada desde a eclosão do 
caso. “O compromisso é de ga-
rantir a segurança e qualidade 
dos produtos”, disse.

Mesmo com a operação, 
açougues e supermercados 
não identificaram queda na 
procura por carnes e embu-
tidos no Rio Grande do Nor-
te. Pelo menos é o que afirma 
a Associação de Supermerca-
dos do estado (Assurn). De 
acordo com o presidente da 
entidade, Luiz Moura, o com-
portamento dos consumido-
res não mudou de sexta para 
cá.

“Fizemos uma consulta a 
vários associados em função 
dessa operação, mas não sen-
timos nenhum impacto signi-
ficativo nem nas vendas e nem 
no comportamento dos clien-
tes. Não há nada significativo. 
Evidentemente alguns fazem 
brincadeiras e tem esses com-
portamentos, mas não é algo 
generalizado. Os clientes que 
têm esse comportamento já 
os que têm (o mesmo com-
portamento) em outros mo-
mentos”, diz o presidente.

Apesar de não ter senti-
do a queda nas vendas, Mou-
ra demonstra preocupação 
quanto a forma como a ques-
tão vem sendo abordada. “ 
O que nos preocupa é que 
eventuais ocorrências sejam 

generalizadas. Todos os nos-
sos supermercados seguem 
procedimentos de comprar 
produtos perecíveis de forne-
cedores que tenham garan-
tia, certificação, procedência. 
É uma recomendação nacio-
nal. Existem casos que são no-
ticiados de produtos vencidos 
que não se enquadram nesse 
contexto da operação, são fa-

lhas humanas. Nossa preocu-
pação é com a generalização 
de um caso sério como esses”, 
disse.

Quem também reclama 
da forma como as informa-
ções foram divulgadas pela 
Polícia Federal é o presiden-
te da Federação da Agricultu-
ra e Pecuária do RN (Faern), 
José Vieira. 

“Não tenha dúvidas de que 
houve certo exagero quanto 
às divulgações. Caixa de pape-
lão na linguiça? Isso não exis-
te. Papelão é para embalar. 
Com certeza foi uma interpre-
tação errada das escutas que 
resultou nessas declarações”, 
afirma.

PIADAS
Em um açougue da Zona 

Leste da cidade, os funcioná-
rios disseram ao NOVO que 
não foi sentida nenhuma que-
da na procura pelos produ-
tos, no entanto, os consumi-
dores passaram a questionar 
mais sobre a procedência. 

“Pelo menos 80% dos 
clientes que chegam aqui 
perguntam se trabalhamos 
com a Friboi ou soltam algu-
ma piada sobre a operação. 

Não deu para sentir queda 
no movimento. Por enquan-
to, está tudo normal”, disse 
um funcionário do açougue. 
No caso do açougue espe-
cífico, não há produtos das 
empresas e frigoríficos in-
vestigados na operação, de 
acordo com a gerência.

Desde que a operação foi 
deflagrada e as informações 
das escutas foram levadas a 
público, países que mantém 
relação comercial suspen-
deram a importação de car-
ne com o país.Vários países 
já suspenderam a compra 
de carne brasileira por cau-
sa das notícias da Operação 
Carne Fraca.

“Nós estamos perplexos 
e preocupados com essa si-
tuação toda que se formou. 
O que precisamos é do es-
clarecimento mais rápido 
possível para que os pecua-
ristas não sejam prejudica-
dos. Quanto às suspensões, 
pelo que sabemos, alguns pa-
íses já voltaram atrás. O pro-
blema é que houve muito es-
tardalhaço. À medida que as 
coisas vão se esclarecendo, 
isso aí vai melhorando”, frisa 
Vieira.

Vendas de carnes continuam normais, 
diz associação de Supermercados do Rn

Brasil alerta parceiros comerciais contra ‘medidas 
arbitrárias’ no mercado contra produto nacional 

PERSPECTIVA

O governo também 
defendeu que o caso 
seja “colocado em 
perspectiva”. Segundo 
o Itamaraty, apenas 33 
pessoas dos 2,3 mil 
auditores do Ministério 
da Agricultura estão 
sendo investigados. 
“Todos foram suspensos”, 
indicou.

Das 4,8 mil unidades 
de processamento animal, 
apenas 21 foram envolvidas 
em irregularidades. Dessas, 
três tiveram suas atividades 
suspensas e todas estão 
passando sob novo exame. 
O governo garante ainda 
que todas as 21 unidades 
passaram a ser impedidas 
de exportar. Dos 853 mil 
carregamentos em 2016 
exportados pelo Brasil, 
apenas 184 foram alvos de 
irregularidades. 

O Itamaraty ainda 
insistiu em apontar que a 
investigação da PF não 
se refere ao sistema de 
inspeção, mas sobre a “má-
conduta de alguns poucos 
indivíduos”. 

Tentando dar garantias 
aos demais governos, o 
Brasil prometeu que as 
autoridades estavam à 
disposição para lidar com 
preocupações que possam 
surgir do exterior. 

Em diversas partes 
do mundo, contudo, 
a desconfiança ainda 
é grande. O jornal O 
Estado de S. Paulo 
apurou que, em todos 
os portos do continente 
europeu, autoridades 
estão colhendo amostras 
de carnes brasileiras 
e outros produtos que 
estejam entrando no 
mercado europeu. Se 
ficar provado que existem 
problemas de saúde 
nesses carregamentos, a 
UE deixou claro que “não 
hesitará em tomar novas 
medidas”. 

“Se o Brasil não nos der 
garantias e se vermos que 
o problema é sistêmico, 
haverá consequência”, 
disse Michael Scannell, 
chefe do escritório de 
Veterinária da Comissão 
Europeia. Segundo ele, 
Bruxelas pediu que todos 
os governos do bloco 
elevassem os controles 
sobre todos os alimentos de 
origem animais importados 
do Brasil. “Pedimos 
maiores controles físicos e 
a inclusão de controles de 
higiene”, disse, indicando 
que um primeiro resultado 
desse esforço será 
conhecido na sexta-feira. 

A pedido da Europa, 
o Brasil suspendeu as 
exportações de quatro 
estabelecimentos 
envolvidos na Operação 
Carne Fraca. Mas, durante 
a reunião em Bruxelas, 
Scannell admitiu que, no 
passado, “fez auditorias 
no Brasil e encontrou 
problemas”. “No setor de 
carnes, continuamente 
temos alertado sobre 
problemas ao longo de 
anos”, disse.

Fizemos uma 
consulta a vários 

associados em 
função dessa 

operação, mas 
não sentimos 

nenhum impacto 
significativo nem 
nas vendas e nem 

no comportamento 
dos clientes”.

Luiz Moura
Presidente da ASSURN
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Decisão do presidente da República de excluir servidores estaduais da reforma atende apelos 
da base aliada, temerosa do efeito que a proposta anterior provocaria nas próximas eleições 

Recuo de Temer na Previdência é 
motivado por pressão de aliados

A 
decisão do presi-
dente Michel Te-
mer em restrin-
gir a reforma da 
Previdência aos 

servidores federais teve como 
principal motivação as pres-
sões sofridas pelos integran-
tes da base aliada em seus res-
pectivos redutos eleitorais e a 
efetiva ameaça de não serem 
reeleitos no próximo ano. 

Diante desse quadro, lide-
ranças da base do governo in-
tensificaram, nas últimas se-
manas, o alerta junto ao Palá-
cio e aos integrantes da equipe 
econômica dos riscos de uma 
derrota "acachapante" na vota-
ção da proposta no Congresso.

Nas conversas, os parla-
mentares ressaltaram que era 
muito mais confortável en-
frentar em seus Estados os 
desgastes com os servidores 
federais, que em alguns casos, 
segundo cálculos de lideran-
ças da base, representam ape-
nas 5% dos servidores, do que 
ter as suas fotos colocadas em 
centenas de cartazes empu-
nhados por médicos, profes-
sores, policiais civis, que estão 
sob o guarda-chuva do Estado 
e município.

Lideranças do governo no 
Congresso ressaltaram que 
a movimentação para alterar 
a reforma vinha sendo cos-
turada desde o final de feve-
reiro, após o Carnaval, quan-
do os parlamentares voltaram 
de suas bases "bombardea-
dos" por vários setores da so-
ciedade, contrários às altera-
ções sugeridas pelo governo 
federal nas aposentadorias. O 
tema também voltou a ser co-
locado na reunião de líderes 
da Câmara e do Senado rea-
lizada na terça, no Palácio do 
Planalto com Temer.

"Lógico que diminui a pres-
são. Com essa decisão vai faci-
litar a votação porque se diluir, 
se for pegar o número de ser-
vidor federal em todos os Es-
tados, ele é mínimo", afirmou 
o líder do PP, Arthur Lira (AL) 
que esteve presente ao lado de 
Temer, no momento do anún-
cio de terça. "A decisão do go-
verno vai acelerar a discussão 
no Congresso. Aqueles que es-
tão fazendo movimentos con-
tra estavam presos nos secta-
rismos dos sindicatos, das cen-
trais. Agora a briga deles é com 
os governos estaduais e muni-
cipais", emendou.

Presente no anúncio de Te-
mer, o líder do governo na Câ-
mara, Aguinaldo Ribeiro (PP-
-PB), adotou inicialmente o 
discurso oficial, mas ressaltou 
que a decisão poderá ajudar a 
"despressurizar" as discussões 
nos redutos eleitorais dos de-
putados. "É uma decisão acer-
tada, a luz do respeito aos en-
tes federados", considerou. 
"Mas é natural que ao ter uma 
decisão como essa, você tam-
bém tenha menos demandas 
de determinadas categorias 
em relação à reforma da Previ-
dência", emendou o líder

O líder do governo no 
Congresso, deputado André 
Moura (PSC-SE), também di-
vide das avaliações de Arthur 
Lira e Aguinaldo Ribeiro e res-
salta que cada governador po-
derá fazer os ajustes na Previ-
dência de acordo com sua re-
alidade local.  

"Você dá ao Estado a pos-
sibilidade de legislar naquilo 
que lhe compete que são os 
servidores estaduais. E cada 
Estado tem a sua peculiarida-
de. Nada melhor do que dar 
essa responsabilidade aos go-
vernadores e às assembleias 
legislativas. Isso também aju-
da a diminuir a pressão aqui 
no Congresso", considerou.

 Erich Decat  
Da Agência Estado

O presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia, disse ontem 
(22) que a decisão anunciada 
na terça-feira (21) pelo presi-
dente Michel Temer de reti-
rar os servidores estaduais da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que altera a 
Previdência fortalece a refor-
ma. Questionado se a mudan-
ça não esvazia a proposta ori-
ginal, Maia argumentou que o 
governo tomou a decisão cer-
ta e isso deve facilitar a apro-
vação da proposta na Câmara.

“Fortalece a reforma. Na 
hora que você faz a reforma 
dos servidores públicos es-
taduais você está entrando 
numa competência que não 
é sua, já que o país é federado, 
não é um país unitário. E você 
distensiona um embate e uma 
mobilização nos estados, que, 
do ponto de vista do governo, 
não era necessária”, disse.

“Acho que essa separação 
é importante, fortalece a fede-

ração, os estados e os municí-
pios. E garante que vamos tra-
tar aqui daqueles pontos que 
estão sendo foco do nosso 
debate desde o início, os ser-
vidores públicos federais e o 
regime geral da previdência”, 
completou.

Maia negou que o governo 
tenha tomado a decisão sob 
pressão e que isso possa abrir 
espaço para flexibilizar outros 
pontos do texto. O deputado 
defendeu a retirada dos ser-
vidores estaduais e ressaltou 
que esta mudança pode ga-
rantir a aprovação do texto na 
Câmara “o mais rápido possí-
vel”. Ele reiterou que a propos-
ta deve ser votada pelos depu-
tados até o final de abril e iní-
cio de maio.

“Foi um acerto. O governo 
se antecipou, a base se anteci-
pou e tomou a decisão política 
depois de ouvir neste primei-
ro período de debates na co-
missão. O presidente tem con-
versado com todos os líderes 
e tomou a decisão que ajuda 
muito a aprovação da reforma 

da Previdência. Então, foi uma 
decisão antecipada do gover-
no, no diálogo com a base e 
o relator, para que esse tema 
saia logo.”

O deputado não acredita 
que a retirada possa abrir bre-
cha para que os servidores fe-
derais também pressionem 
para sair da proposta. “Se os 
servidores federais saírem da 
reforma, não tem reforma. E, 
no futuro, eles que vão pagar a 
conta. Imagina se você não faz 
a reforma da Previdência dos 
servidores públicos federais, 
daqui a três, quatro anos pode 
acontecer com eles o que está 
acontecendo com os servido-
res do Rio de Janeiro”, disse.

O líder do governo na Câ-
mara, o deputado Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), também re-
forçou o argumento de que a 
retirada dos servidores esta-
duais é sinal de “fortalecimen-
to”. E defendeu o momento 
que a decisão foi tomada pelo 
governo federal.

“O governo tomou a ati-
tude na hora que achou con-

veniente tomar. O governo 
faz uma avaliação com a sua 
base, sua equipe e todos acha-
ram conveniente, até por ha-
ver a premissa constitucional 
da polícia militar, por exem-
plo, ser delegada aos estados. 
Então, nesse sentido, a pró-
pria constituição já exaltava 
o fortalecimento do pacto fe-
derativo. O governo tomou a 
decisão no momento impor-
tante e fortalece, inclusive, a 
aprovação da reforma da pre-
vidência, mantendo o impac-
to financeiro que se precisa 
ter na previdência”, afirmou o 
líder do governo na Câmara 
dos Deputados. 

DÍVIDAS DOS ESTADOS 
Ao afirmar que o governo 

federal não deveria assumir a 
responsabilidade sobre a pre-
vidência dos estados, Rodrigo 
Maia foi questionado se este ar-
gumento não poderia também 
ser usado para retirar as contra-
partidas exigidas pelo governo 
federal no projeto de renego-
ciação das dívidas dos estados.

Maia: saída de servidores fortalece reforma 
Débora Brito 
Da Agência Brasil

O presidente da Petro-
bras, Pedro Parente, de-
fendeu ontem (22) que 

devem ser comemoradas as 
mudanças na política de conte-
údo local que valerão para a 14ª 
rodada de leilões da Agência 
Nacional de Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP). 
Parente afirmou que a política 
tira dos ombros da Petrobras e 
da "parte dinâmica da indústria 
de fornecedores" o peso de esti-
mular a competitividade do se-
tor, que, segundo ele, "deveria 
ser das políticas públicas".

"O projeto de exploração 
e produção, na dimensão e 
complexidade que temos hoje 
no Brasil, exigem da nossa in-
dústria maior integração com 
as cadeias locais de valor. A 
revisão da regra de conteúdo 
local para a 14ª rodada deve, 
sim, ser comemorada".

"Pior do que uma supos-
tamente ruim política de con-
teúdo local e que gera contra-
tos para o país é uma situa-
ção de não haver contrato ne-
nhum", disse o presidente da 
companhia, que destacou que, 
se não houver ambiente atra-
tivo de negócios no país, a ri-
queza não-explorada continu-

ará como riqueza em poten-
cial. "Aquela que poderia ser e 
jamais foi, porque não se sou-
be estabelecer as regras ade-
quadas", definiu.

Ao defender as mudan-
ças, Parente explicou que, por 
exemplo, as multas por des-
cumprimento da política de 
conteúdo local estavam entre 
os fatores que tiravam a com-
petitividade dos leilões nacio-
nais. "A apuração de conteú-
do local, quando confrontada 
com a capacidade da indús-
tria, tornou-se uma fábrica de 
multas", disse ele. "Somos a fa-
vor de uma política de conte-
údo local que seja inteligen-

te, incentive parcerias, inova-
ção, produção com qualidade 
e com custos e prazos adequa-
dos. A politica de conteúdo lo-
cal inteligente premia em vez 

de punir, é regressiva em vez 
de progressiva e emancipa a 
indústria nacional em vez de 
fazê-la viciada em reservas de 
mercado que são insustentá-
veis através do tempo". 

No mês passado, o gover-
no anunciou a redução dos 
índices de conteúdo local no 
setor de petróleo e gás, e os 
valores foram considerados 
"péssimos" por representan-
tes da indústria. O percentu-
al de conteúdo local das plata-
formas, por exemplo, caiu de 
65% para 25%, incluindo nes-
sa fatia serviços e materiais.

Parente abriu o seminário 
do Instituto Brasileiro de Pe-

tróleo, Gás e Biocombustíveis 
(IBP) ontem  e disse que o novo 
percentual de conteúdo local 
não significa que a Petrobras se 
limitará ao mínimo determina-
do pela legislação em suas con-
tratações. "Se fosse possível, se-
ríamos os primeiros a desejar 
que fizéssemos 100% das nos-
sas encomendas na produção 
nacional". Parente classificou 
de positivos os resultados da 
Petrobras no último trimestre 
de 2016 e disse estar orgulhoso. 
"Mas sem deixar de reconhe-
cer que ainda temos uma dívi-
da que não nos permite relaxar 
ou dormir da maneira relaxada 
como gostaríamos".

// Petrobras

Pedro Parente afirma que nova política 
de conteúdo local deve ser comemorada
Vinícius Lisboa 
Repórter da Agência Brasil

// Presidente Michel Temer, ao lado do presidente da Câmara, Rodrigo Maia, anuncia saída dos servidores estaduais da reforma da Previdência

BETO BARATA / ABR

// Pedro Parente, presidente da 
Petrobras, fala sobre conteúdo 
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Nada menos que 154 dos 167 municípios potiguares estão em situação emergencial reconhecida 
em virtude de problemas no abastecimento de água potável; seca atinge 92% das cidades 

Rio Grande do Norte é o estado 
do Brasil mais afetado pela seca

O 
Nordeste en-
tra no seu sex-
to ano de seca 
em 2017. No Rio 
Grande do Nor-

te, até caíram algumas chuvas 
nas últimas semanas, mas a si-
tuação segue crítica. Na ver-
dade, o RN é o estado brasi-
leiro que mais sofre com a es-
tiagem prolongada. Por aqui, 
154 dos 167 municípios estão 
em situação emergencial em 
virtude da estiagem, número 
que representa 92% das cida-
des. Os dados são do último 
relatório da Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil 
(Sedec), do Ministério da Inte-
gração Nacional, datado de 17 
de março. Depois do RN, a Pa-
raíba é o estado mais afetado, 
com 198 dos seus municípios 
(88,7%) em estado de emer-
gência reconhecido pelo go-
verno federal.

Ao todo, 872 cidades brasi-
leiras sofrem de alguma forma 
com a longa seca e são reco-
nhecidas pelo governo fede-
ral. A maioria delas estão con-
centradas no Nordeste. Com 
140 de seus entes municipais 
em situação de emergência 
pela estiagem, o Ceará com-
pleta o pódio das unidades da 
federação mais atingidas pela 
escassez de chuvas.

No RN, o reconhecimento 
do quadro extremo nas 154 ci-
dades foi feito por parte do Mi-
nistério em 22 de setembro de 
2016. Com prazo de seis meses, 
a vigência teve sua validade ex-
pirada ontem. Ao todo, de acor-
do com a Sedec, além do Dis-
trito Federal, 12 estados brasi-
leiros têm cidades com dificul-
dades pela estiagem: Alagoas, 
Bahia, Espírito Santo, Mara-
nhão, Mato Grosso, Minas Ge-
rais, Pernambuco, Piauí, Sergi-
pe, mais Paraíba, Ceará e RN.

No que compete à Compa-
nhia de Águas e Esgotos do RN, 
o órgão responsável pela distri-
buição da água de 153 municí-
pios do estado, afirma que 76 
deles passam por rodízio em 

seu abastecimento, incluindo 
parte de Natal. Outros 18 estão 
em colapso, o que quer dizer 
que a população não está com 
água nas torneiras de suas ca-
sas. Dessas cidades em situa-
ção crítica, 14 delas são do Alto 
Oeste e quatro do Seridó.

Quanto ao quadro crítico 
constatado pelo Ministério da 
Integração e pelo seu relatório 
local, a Caern confirmou, por 
meio de sua assessoria de im-
prensa, que, mesmo que o ce-
nário não tenha mudado tan-
to, as chuvas que caíram re-
centemente no estado podem 
ter tirado alguns municípios 
da emergência ou colapso. No 
entando, o órgão ponderou 

que ainda não possuía a lista 
com os municípios que teriam 
melhorado seus quadros.

O Instituto de Gestão de 
Águas do RN (Igarn) também 
destaca as chuvas e garante 
que elas não trouxeram um 
grande resultado. As precipi-
tações foram suficientes para 
recuperar alguns pequenos 
mananciais, amenizar a situa-
ção em grandes reservatórios, 
e trazer esperança de dias me-
lhores para o sertanejo.

Contudo, a situação ainda 
é crítica e o alerta se mantém 
dentro da equipe de adminis-
tração dos recursos hídricos 
potiguar, formada pela Secre-
taria de Estado do Meio Am-

biente e dos Recursos Hídricos 
(Semarh), a Caern e o Igarn.

“Estamos com uma situ-
ação ainda crítica. As chuvas 
ocorreram e vem ocorrendo, 
mas não tiveram força para 
mudar o quadro crítico daque-
les mananciais maiores, aci-
ma de 5 milhões de metros cú-
bicos que monotoramos. Evi-
dente que essas chuvas melho-
raram bastante a situação dos 
reservatórios menores, que ge-
ralmente estão em comunida-
des rurais, e isso deverá melho-
rar o quadro nessas áreas”, afir-
mou o diretor presidente do 
Igarn, Josivan Cardoso.

Dos grandes reservatórios 
– com mais de 5 milhões de 

metros cúbicos de capacida-
de – monitorados pelo Igarn, 
alguns apresentaram resulta-
dos positivos após as precipi-
tações, mesmo que ainda não 
tenha sido suficiente para re-
solver o problema hídrico.

É o caso do Açude Beldro-
ega, em Paraú, e do Açude Pa-
taxó, em Ipanguaçu, que che-
garam a sangrar, e até a Barra-
gem Armando Ribeiro Gonçal-
ves, em Assu, que recebeu um 
volume de água significativo. 
“Na região do Seridó tivemos 
uma quantidade boa de água, 
como em São João do Sabugi; 
dois açudes receberam mais 
de seis milhões de metros cú-
bicos de água”, disse Cardoso. 

“Isso mostra que estamos ten-
do uma recuperação dos açu-
des, mas vale ressaltar que es-
tamos atentos. O Governo do 
Estado está em alerta, tentan-
do fazer com que a água que te-
mos perdure por mais tempo 
nos reservatórios, servindo a 
sociedade minimamente para 
manter o sistema funcionando”, 
ressaltou o diretor do Igarn.

Ele afirma que, para tentar 
conter a crise, o órgão desen-
volve ações de fiscalização e 
de regulação de uso das águas, 
mas chama a atenção para o 
fato de que a sociedade, junta-
mente com o Estado, deve co-
operar com o uso consciente 
da água.

Felipe Galdino 
Do NOVO

A região mais afetada é a 
do Nordeste. O professor Sér-
gio Koide, do Departamen-
to de Engenharia Civil e Am-
biental da Universidade de 
Brasília (UnB), explica que o 
que deflagra o processo da 
crise hídrica é o clima, mas 
a falta de planejamento faz 
com que a margem de segu-
rança entre a oferta e a de-
manda seja muito pequena. 
“Com um bom planejamen-
to e com investimentos, você 
consegue fazer uma gestão 
mesmo em situações de certa 
escassez de recursos”, sugere.

Para ele, o risco de insufi-
ciência de água para o abas-
tecimento ocorre quando o 
planejamento não é cumpri-
do, na medida em que a ofer-
ta vai se aproximando da de-
manda: “Neste caso, é pre-
ciso fazer um novo planeja-

mento, com antecedência, e 
adotar as medidas necessá-
rias, como investimentos em 
obras, para evitar a falta de 
abastecimento”

A meteorologista Mor-
gana Almeida, chefe da pre-
visão do tempo do Institu-
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet), avalia que esta si-
tuação é um reflexo do acú-
mulo dos impactos causa-
dos pelo fenômeno climáti-
co chamado de El Niño.

“Temos que olhar para o 
retrovisor. O El Niño é um fe-
nômeno que acontece há cin-
co anos e atingiu seu ápice 
nos últimos três, o que levou o 
semiárido nordestino a uma 
situação de seca excepcional 
e isto impacta diretamente 
nos reservatórios que abaste-
cem as cidades da região”, ex-
plicou à Agência Brasil.

Desde o dia 8 de fevereiro 
a população da Zona Norte de 
Natal tem que conviver com 
um rodízio no abastecimen-
to e consumo de água. O sis-
tema especial começou após 
o governo verificar o baixo ní-
vel da Lagoa de Extremoz, res-
ponsável pela água consumi-
da em 70% da região. Naquela 
época, segundo o Instituto de 
Gestão de Águas do Rio Gran-
de do Norte (Igarn), o reserva-
tório estava com 37% de sua 
capacidade.

Após o racionamento e as 
chuvas que caíram nas últi-
mas semanas, a lagoa chegou 
a pouco mais de 50% de seu 
volume total. Apesar da me-
lhora considerável, a Compa-
nhia de Águas e Esgotos do 
RN (Caern) ainda não tem um 
prazo para por fim ao regime 
de rodízio na Zona Norte. O 

órgão, no entanto, avisa que 
aos poucos, justamente com 
a melhora no reservatório, vai 
reduzindo o racionamento.

“Ainda continuamos com o 

rodízio, estamos reduzindo aos 
poucos no momento em que a 
lagoa começa a ter um pouco 
de recarga. Vamos ajustando 
aos poucos”, disse a diretoria de 

Empreendimentos da Caern, 
Geni Formiga. “Mas não temos 
prazo para concluir [o rodízio e 
racionamento] porque depen-
demos da melhora da situação 
da lagoa”, esclareceu.

Se a Zona Norte passa por 
dificuldades no abastecimen-
to, a Zona Sul da capital po-
tiguar não tem previsão para 
entrar em um sistema de ra-
cionamento. De acordo com 
o Igarn, a Lagoa do Jiqui, que 
abastece parte da região, hoje 
tem uma capacidade dentro 
dos limites considerados ide-
ais, com 100% de seu volume.

“Isso não quer dizer que a 
sociedade pode usar a água de 
maneira indiscriminada. Esta-
mos com o sistema normal, 
mas precisamos continuar a 
utilizar a água de forma cons-
ciente”, alertou o diretor do ór-
gão, Josivan Cardoso.

Caern não tem prazo para término 
do rodízio na zona Norte

Clima e falta de 
planejamento são fatores 
que agravam a crise 

// ao todo, 12 estados têm cidades afetadas pela seca: alagoas, Bahia, espírito santo, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pernambuco, Piauí, sergipe, mais Paraíba, Ceará e RN

FERNANDO FRAZÃO / ABr

// Lagoa de extremoz estava com apenas 37% de seu volume

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Portal da Mulher Potiguar permite realização de denúncias de assédio 
ou qualquer outro tipo de violência de maneira rápida e sigilosa

Mulheres ganham aliado 
virtual contra a violência

D
enúncias de as-
sédio e qual-
quer outro tipo 
de violência 
contra a mu-

lher agora podem ser realiza-
das de forma ainda mais sigilo-
sa e rápida através de um im-
portante aliado que a luta diá-
ria contra o feminicídio no Rio 
Grande do Norte acaba de ga-
nhar: o “Portal da Mulher Poti-
guar” (mulherpotiguar.rn.gov.
br), lançado pela Secretaria de 
Políticas Públicas para as Mu-
lheres (SPM) do RN. 

Com rápido e fácil acesso 
por computadores, tablets ou 
smartphones, o site não só co-
leta denúncias vindas de todo 
o estado, como também orien-
ta, para cada um dos 167 mu-
nicípios potiguares, a Delega-
cia ou os Centros de Referên-
cia de Assistência Social (Cras) 
mais próximos e aptos a rece-
ber denúncias, caso a vítima se 
sinta confortável também em 
ir pessoalmente denunciar o 
agressor.

Enviadas pelo site após o 
preenchimento de um breve e 
simples formulário, as denún-
cias são recebidas automatica-
mente pela Coordenadoria da 
Defesa da Mulher e das Mino-
rias, a CODIMM, ligada à Se-
cretaria de Políticas Públicas 
para as Mulheres do Rio Gran-
de do Norte.

Após o recebimento é a 
CODIMM quem fiscaliza a ve-
racidade da denúncia e então 
encaminha uma equipe até o 
local para que orientações e 
suporte (físico e psicológico) 
sejam oferecidos à vítima. 

Com o lançamento do me-
canismo, a mulher que sofrer 
qualquer tipo de violência no 
estado passa a contar, portan-
to, com 3 possibilidades ofi-
ciais para realizar a sua denún-
cia: o “180”, coordenado pela 
Secretaria de Políticas para 
as Mulheres (SPM), o Disque 
Denúncia RN 0800 281 2336, 

também coordenado pela CO-
DIMM e o próprio Portal da 
Mulher Potiguar.

“Infelizmente 90% das de-
núncias que recebemos no 
Disque Denúncia ainda são 
trotes e isso dificulta bastan-
te o trabalho da Secretaria na 
fiscalização e no combate à 
violência porque atrasa mui-
to todo o sistema”, critica a atu-
al titular da SPM, Flávia Lisboa.

Ainda de acordo com a Se-
cretária outro fator que tam-
bém põe em risco a segurança 
da mulher é a retirada da quei-
xa de agressão após o agres-
sor se comprometer informal-
mente com a vítima em “mu-
dar o seu comportamento”. 

“Muitas mulheres são inti-

midadas em casa e não perce-
bem, mas estão caindo no ciclo 
do agressor que é o de agredir 
e pedir perdão, voltando sem-
pre a repetir seus atos”, explica 
Flávia, que teve a ideia do site a 
partir do lançamento de outro 
projeto de combate à violên-
cia contra a mulher intitulado 
“Maria da Penha nas Escolas”.

Com o intuito de trabalhar 
a lei e as consequências da vio-
lência contra a mulher nas es-
colas públicas e privadas de 
todo o estado, o projeto foi 
inaugurado em agosto do ano 
passado, utilizando-se de carti-
lhas em linguagem dinâmica e 
voltadas para o público infantil 
sobre o assunto.

“E um dia, em visita a uma 

dessas escolas, um aluno pe-
diu que eu fosse até a casa dele 
porque a mãe dele estava sen-
do vítima de tudo o que estava 
sendo tratado nas cartilhas, e 
isso me tocou muito”, relembra.

Criado inteiramente para 
estimular a denúncia por par-
te da vítima, o Portal da Mulher 
Potiguar conta ainda com uma 
sessão interessante para des-
mistificar a premissa de que 
violência é apenas física. 

Trata-se do “Violentôme-
tro”, no qual a mulher preen-
che uma série de situações pe-
las quais está passando, como 
“Ridicularização”, “Chantagem”, 
“Piadas Ofensivas” e “Humilha-
ções” e então recebe um diag-
nóstico sobre sua situação, 

sendo orientada à denúncia.
Além da denúncia, o portal 

traz ainda uma sessão fixa de 
prevenção à saúde da mulher 
e também notícias atualizadas 
diariamente, todas relaciona-
das ao universo feminino. 

De acordo com um estu-
do publicado pela Universida-
de Federal do Ceará (UFC), em 
dezembro do ano passado, Na-
tal está entre as capitais nor-
destinas mais violentas para 
as mulheres, sendo a campeã 
em violência emocional, quan-
do 34, 82% das potiguares en-
trevistadas afirmaram já terem 
sido vítimas deste tipo de si-
tuação ao menos uma vez na 
vida.

O Portal da Mulher Poti-
guar foi inteiramente desen-
volvido pelos estagiários da Se-
cretaria de Políticas Públicas 
para as Mulheres do RN num 
período de sete meses.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// Site coleta denúncias vindas de todo o estado e orienta, para cada um dos 167 municípios potiguares, a Delegacia ou os Centros de Referência de Assistência Social (Cras) mais próximos

FRANKIE MARCONE / NOVO

LUAN XAVIER / NOVO

Muitas são 
intimidadas 

em casa e não 
percebem, mas 

estão caindo 
no ciclo do 

agressor, que 
é agredir e 

pedir perdão, 
voltando 
sempre a 

repetir seus 
atos”.

Flávia Lisboa
Titular da SPM

COMO 
DENUNCIAR?
1 – Acesse o Portal 
da Mulher Potiguar 
(mulherpotiguar.rn.gov.
br)

2 – Clique na sessão 
“Denúncia”

3 – Preencha o 
formulário com 
informações verídicas 
sobre o ocorrido

4 – Envie a denúncia

5 – Suas informações 
serão mantidas em 
absoluto sigilo e em 
um curto tempo uma 
equipe da SPM entrará 
em contato com o 
denunciante para lhe 
prestar apoio físico e 
psicológico.
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Balanço divulgado pela Prefeitura mostra que os festejos 
carnavalescos na capital movimentaram mais de R$ 40 milhões  

Carnaval em Natal 
atraiu 82 mil turistas

A 
Prefeitura de Na-
tal divulgou on-
tem, dia 22, o ba-
lanço sobre o 
Carnaval 2017. A 

festa movimentou mais de R$ 
40 milhões e teve público total 
de 452 mil pessoas. O levan-
tamento contou ainda com a 
parceria da Federação do Co-
mércio do Rio Grande do Nor-
te (Fecomércio).

Segundo os dados anali-
sados pelo Instituto de Pes-
quisa e Desenvolvimento do 
Comércio (IPDC), os feste-
jos carnavalescos registraram 
um aumento de 15% no pú-
blico em 2017. Foram 452.670 
este ano, contra os 392 mil de 
2016. Em 2015, a marca atin-
gida foi de 325 mil partici-pan-
tes. Do público total, 82 mil fo-
ram de turistas.

O crescimento quantitati-
vo também gerou uma curva 
ascendente qualitativa e eco-
nomicamente em relação à 
festa. Dos 601 entrevistados, 
95,3% afirmaram, este ano, 
que recomendariam o evento 
(94,6% em 2016). A nota mé-
dia subiu de 8,5 ano passado 
para 8,6 em 2017. Além disso, 
57,6% dos pesquisados ava-
liaram que o Carnaval Mul-
ticultural foi melhor que os 
anteriores. 

Este ano, de acordo com 
o IPDC, foi movimenta-
do na cidade R$ 40 milhões 
(R$ 40.359.369,14), contra 
R$ 39 milhões em 2016 (R$ 
39.062.159,54). “O que esses 
números todos representam 
é que definitivamente o car-
naval de Natal voltou. Voltou e 
veio para ficar. Não digo que foi 
perfeito, pois a gente sempre 
tem que melhorar, mas não te-
nho dúvida que 2018 será ain-
da melhor”, disse o prefeito Car-
los Eduardo.

Além dos dados, que apon-
tam a força do Carnaval Mul-
ti-cultural, uma análise feita 

pelo IPDC merece destaque. 
O perfil das pessoas presen-
tes ao evento sofreu uma alte-
ração importante em relação 
aos anos anteriores. A pesqui-
sa mostrou uma redução da 
presença na faixa etária entre 
25 a 34 anos, mas apresentou 
um crescimento substancial 
na faixa etária de 45 a 59 anos 
nos dias do evento. 

De acordo com a Fecomér-
cio, essa mudança reforça a 
presença de famílias e também 
o crescimento do movimento 
dos blocos de rua, compostos 
pelos antigos foliões que vol-
tam a colorir as ruas da capital 

no reinado momesco. Entre os 
en-trevistados, 58,2% são ho-
mens e 41,8% são mulheres.

Outro ponto diz respeito 
às origens dos turistas que vie-
ram brincar o carnaval na ca-
pital potiguar. O Estado de Per-
nambuco teve o maior cresci-
mento saindo de 2% para 5,7% 
dos turistas na festa, lideran-
do a presença em Natal, se-
guido por Rio de Janeiro, São 
Paulo e Ceará. Tanto entre tu-
ristas (18,2%), quanto natalen-
ses (81,8%), o principal moti-
vo para a escolha pelo evento 
natalense seria a necessidade 
de economizar. 

O Prefeito de Natal ainda 
ressaltou que, dos 320 shows, 
835 bandas de frevo e 1.155 
músicos envolvidos no Car-
naval, 95% dos artistas eram 
potiguares.

O presidente da Fecomér-
cio, Marcelo Queiroz, explicou 
que todas as avaliações feitas 
pelos pesquisadores apontam 
para a satisfação do público, 
seja natalense ou turista, as-
sim como apresentam o cres-
-cimento da economia no pe-
ríodo carnavalesco. “Ganha-
ram todos. Desde os hotéis, 
passando pelos pe-quenos co-
merciantes, taxistas, entre ou-
tros. O Carnaval de Natal foi 
um sucesso”, disse.

// Carnaval 2017 teve aumento de 15% do público em relação a 2016

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Resolução da Agência 
Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) 

publicada hoje (22) no Diário 
Oficial da União proíbe, em 
todo o território nacional, a fa-
bricação, a importação, a co-
mercialização e o uso em ser-
viços de saúde de termôme-
tros e esfigmomanômetros 
(medidores de pressão arte-
rial) com coluna de mercúrio. 
A determinação passa a valer 
a partir de janeiro de 2019.

No último dia 7, a diretoria 
colegiada da Anvisa aprovou 
uma série de medidas para re-
tirar do mercado materiais de 
saúde que utilizam mercúrio 
na composição – entre elas, a 
proibição do uso de mercúrio 
em termômetros e medidores 
de pressão corporal com colu-
na de mercúrio e o uso de mer-
cúrio e liga de amálgama não 
encapsulado em odontologia. 

A decisão também inclui a 
proibição do uso desses equi-
pamentos em serviços de saú-
de, que deverão fazer o des-
carte dos resíduos sólidos 
contendo mercúrio conforme 

normas definidas pela própria 
agência (RDC nº 306/2004) e 
por órgãos ambientais estadu-
ais e federais.

A proibição dos termôme-
tros e dos medidores de pres-
são com coluna de mercúrio, 
segundo a Anvisa, é resultado 
da Convenção de Minamata, 
assinada pelo Brasil e por mais 
140 países em 2013 e que tem 
como objetivo eliminar o uso 
de mercúrio em diferentes pro-
dutos, como pilhas, lâmpadas e 
equipamentos para saúde.

Ainda de acordo com a 
agência, o impacto da conta-
minação do meio ambiente 
por mercúrio está ligado dire-
tamente aos riscos provoca-
dos pela exposição ao mercú-
rio para a saúde humana. Da-
dos do Ministério do Meio 
Ambiente revelam que a expo-
sição a 1,2 miligramas de mer-
cúrio por algumas horas pode 
causar bronquite química  e fi-
brose pulmonar em seguida.

Segundo a pasta, o mer-
cúrio pode causar problemas 

ao sistema nervoso central e 
à tireoide, caso a exposição ao 
material ocorra por períodos 
longos.

Entre as formas existen-
tes de mercúrio, há o metil-Hg, 
considerada a mais tóxica aos 
organismos superiores, em es-
pecial aos mamíferos. Ele se 
acumula no sistema nervoso 
central, causando disfunção 
neural, paralisia e pode levar 
à morte.

A Anvisa destacou que ter-
mômetros e medidores de 
pressão com coluna de mer-
cúrio já vêm sendo substitu-
ídos no Brasil por outras tec-
nologias. Levantamento de ju-
nho de 2016 aponta que ape-
nas dois termômetros com 
coluna de mercúrio tinham 
registro na agência em meio 
a 63 registros de termômetros 
digitais.

O mesmo levantamento 
mostrou que existia apenas 
um registro de medidor de 
pressão com coluna de mer-
cúrio contra 42 registros de 
esfigmomanômetros que não 
usam a substância.

Resolução do Conse-
lho Federal de Enfer-
magem (Cofen) pu-

blicada ontem, dia 22, no Di-
ário Oficial da União assegu-
ra a possibilidade de uso do 
nome social a profissionais 
travestis e transexuais em re-
gistros, carteiras, sistemas e 
documentos.

De acordo com o texto, 
entende-se por nome social 
aquele adotado pela pessoa, 

por meio do qual se identifica 
e é reconhecida na sociedade, 
a ser declarado pelo próprio 
profissional, sendo obrigató-
rio o seu registro. 

Ainda segundo o conse-
lho, durante o exercício labo-
ral, o profissional poderá se 
utilizar do nome social segui-
do da sua inscrição.

“O sistema de informática 
que gerencia o registro e ca-
dastro dos profissionais de en-

fermagem (enfermeiros, obs-
tetrizes, técnicos de enfer-
magem e auxiliares de enfer-
magem) deverá permitir, em 
espaço destinado a esse fim, 
o registro do nome social”, in-
formou o texto divulgado pelo  
órgão.

Desta forma, o nome so-
cial do profissional deve ter 
destaque em relação ao res-
pectivo nome constante do re-
gistro civil.

Nos casos de menores de 
18 anos não emancipados, o 
nome social deve ser declara-
do pelos pais ou responsáveis 
legais. 

“A solicitação de uso do 
nome social pelo profissional 
de enfermagem deverá ser fei-
ta por escrito, a qualquer tem-
po, ao Conselho Regional de 
Enfermagem”, concluiu o Co-
fen. A resolução entra em vi-
gor em 60 dias.

// Saúde

// Identidade

Termômetro de pressão com 
mercúrio será proibido em 2019

Cofen garante nome social a travestis e transexuais

// Acúmulo do mercúrio pode causar disfunção neural e levar à morte

REPRODUÇÃO

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0003/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Prestação de serviços de perfuração, completação, desenvolvimento e teste de 
produção de 01 (um) poço tubular profundo, com profundidade estimada de 960 
(novecentos e sessenta) metros, localizado em área de expansão urbana, no loteamento 
Tropical Ville, lote 05, quadra 14, bairro Itapetinga, em Mossoró/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas 
no Edital, julgou vencedora do presente Certame a empresa: EMPRESA BRASILEIRA 
DE SERVIÇOS E PERFURAÇÕES   LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 22 de Março de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO

AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
REAPRAZAMENTO DE LICITAÇÃO PP SRP Nº. 006/2017

O Pregoeiro de Santo Antônio/RN torna público que a empresa licitante M. K. de Azevedo 
Araújo Dutra Dantas - ME - CNPJ - 21.062.777/0001-50 protocolou no dia 21 de março no 
setor de licitações desta Prefeitura, pedido de impugnação ao Edital do Pregão Presencial 
com Registro de Preços Nº 006/2017 solicitando a readequação do mesmo no seu Item 7.5.1. 
Assim sendo, o pregoeiro e equipe de apoio decidem por ACATAR o pedido e REAPRAZAR a 
sessão para o dia 04 de abril. O edital disponibilizado a partir do dia 27 de março no setor de 
licitações desta prefeitura, situada a Rua Padre Cerveira - 505 - Centro - Santo Antonio/RN, no 
horário das 08:00 (oito horas) às 13:00 (treze horas).

Santo Antônio/RN, 22 de março de 2017
Antonio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - SEMAD

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Administração - SEMAD, situada na Rua Santo Antônio, 665, 4º andar, 
sala 404 – telefone: (84) 3232-4985, Cidade Alta – Natal - RN, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna pública a realização do certame: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.011/2017 – 
(BB 664004) locação de 05 (cinco) CONJUNTOS MODULARES DE CONTEINERS, conforme 
especificações constantes no termo de referência anexo I, do edital, em 05/04/2017 às 11 horas, 
horário de Brasília. O Edital com as especificações se encontra à disposição dos interessados 
no endereço acima citado, no horário das 08 às 14 horas, de segunda a sexta-feira e no site do BB 
www.licitacoes-e.com.br conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.  

Natal/RN, 22 de março de 2017
Suely Meneses Barreto - Pregoeira/CPL/SEMAD/PMN
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EsportEs

Atacante do 
Liverpool, o 
alagoano Roberto 
Firmino, comparado 
a Wesley 
Safadão,não vê 
problemas em 
substituir 
Gabriel Jesus

A 
força do Uruguai 
no Estádio Cen-
tenário é ine-
gável. Afinal, a 
equipe acumula, 

até agora, 100% de aproveita-
mento nas Eliminatórias Sul-
-Americanas no palco da de-
cisão da Copa do Mundo de 
1930 - são seis vitórias e ape-
nas um gol sofrido no local, 
em seu último jogo, contra o 
Equador. O desempenho im-
pressiona e transforma, ao 
que parece, a partida de hoje 
no último grande teste da se-
leção brasileira de Tite no 
torneio classificatório para a 
Copa do Mundo de 2018. 

Afinal, o Brasil já superou 
o desafio de jogar pressiona-
do por estar fora da zona de 
classificação para o torneio na 
Rússia e ainda teve atuação de 
gala no clássico com a Argen-
tina no Mineirão. Com status 
recuperado, o próximo passo 
da equipe é vencer no mítico 
estádio de Montevidéu.

"Seria importante, uma 
vitória significativa, que dá 
confiança. Mas temos que 
manter os pés no chão. Eles 
marcam forte, tem valores, 
vamos trabalhar para isso, 
mas não vai ser fácil", adian-
tou o goleiro Alisson, que em 
março de 2016 participou do 
empate por 2 a 2 com o Uru-
guai, na Arena Pernambuco, 
no turno das Eliminatórias. 

O desempenho da sele-
ção com Tite é, até agora, per-
feito, com seis vitórias nos 
seis jogos disputados nas Eli-
minatórias, campanha que 
deixou a equipe na liderança 
segura do torneio classifica-
tório para o Mundial da Rús-
sia - além disso, a equipe tam-
bém venceu a Colômbia em 
um amistoso disputado no 
início do ano. 

Uma boa atuação, com vi-
tória, sobre o Uruguai seria 
uma confirmação de que o 
Brasil não só adquiriu um es-
tilo de jogo e subiu o seu nível 
sob o comando de Tite, mas 
de que pode superar qual-
quer desafio e manter um pa-
drão atuando em casa ou fora, 
caso do confronto de quinta. 

"Esse é o caminho, fazer o 
mesmo futebol sempre. Nos-

so estilo é muito rápido, en-
tão quando o gramado é alto, 
pode prejudicar. A gente tem 
que se adaptar porque nem 
sempre dá para aplicar o es-
tilo de jogo, mas a seleção, 
com o Tite está encontrando 
um estilo", disse Alisson, tam-
bém avaliando que o poder 
de adaptação é fundamental 
para o êxito de qualquer equi-
pe. "Às vezes a gente tem que 
dar um balão, mas esse é o ca-
minho", acrescentou o goleiro. 

Embora a força do Uru-
guai no Estádio Centenário 
preocupe, a última vez em 
que o Brasil esteve por lá, im-
pressionou com uma grande 
atuação. Em 2009, também 
pelas Eliminatórias, a equi-
pe então dirigida por Dun-
ga aplicou incontestáveis 4 a 
0 e encerrou um jejum de 33 
anos sem vitórias no local. 

Da equipe que entrou 
em campo naquela oportu-
nidade, apenas o lateral-di-
reito Daniel Alves, que inclu-
sive marcou uma vez, joga-
rá nesta quinta no Centená-
rio. "Jogar lá é difícil por si só", 
disse o goleiro Alisson, tam-
bém destacando o peso de 
um duelo que envolve os dois 
primeiros colocados das Eli-
minatórias - o Brasil soma 27 
pontos, contra os 23 do Uru-
guai. "Temos que fazer um 
jogo com maturidade. O fato 
de ser o primeiro e o segun-
do aumenta a rivalidade, mas 
temos experiência para lidar 
com isso", concluiu.

Leandro silveira 
Agência Estado

FICHA TÉCNICA

Brasil
Alisson; Daniel Alves, 

Marquinhos, Miranda e Marcelo; 
Casemiro, Paulinho e Renato 
Augusto; Philippe Coutinho, 
Neymar e Roberto Firmino.

Técnico: Tite

Uruguai
Martín Silva; Maxi Pereira, 
Godín, Giménez e Silva; 

Sánchez, González, Arévalo 
Rios e Vecino; Cavani e Rolán.

Técnico: Oscár Tabárez

Horário: 20h 
(Horário de Brasília)

Local: Estádio Centenário, em 
Montévideo-URU

Árbitro: Patrício Loustau-ARG

A seleção brasileira desem-
barcou em Montevidéu, no 
Uruguai, no início da madru-
gada desta quarta-feira com a 
equipe já definida para o jogo 
da noite de quinta, no estádio 
Centenário, pelas Eliminatórias 
da Copa do Mundo. A única 
novidade, o atacante Roberto 
Firmino, do Liverpool, conce-
deu rápida entrevista coletiva 
na chegada ao hotel e garan-
tiu estar pronto para desempe-
nhar a função de Gabriel Jesus.

O atacante do Manches-
ter City, autor de cinco gols em 
seis jogos, está fora por uma 
fratura no pé direito e vai dar 
lugar a Firmino na partida con-
tra o Uruguai. “Acho que te-
mos um futebol parecido, isso 
é bom. Gabriel teve a infelicida-
de de se machucar Mas eu es-
tava nas outras convocações 
também. Já vinha entrando 
bem e ajudando. Estou prepa-
rado”, disse o jogador, que tem 
dois jogos e um gol marcado 
nas Eliminatórias.

Firmino treinou entre os ti-
tulares na atividade da quarta-
-feira passada, realizada no CT 
do São Paulo. O trabalho foi o 
último antes do embarque ao 
Uruguai em voo fretado. A se-
leção pousou em Montevidéu 
pouco antes da meia-noite e 
logo seguiu ao hotel onde fica-
rá concentrada. De lá a equi-
pe só saiu no fim da tarde para 
realizar trabalho de reconhe-
cimento do gramado.

Va
i, 

Sa
fa

dã
o 

“Estou 
preparado”

// para Alisson, vitória hoje 
daria ainda mais confiança

FOTOS: CBF
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra 

você serão cantados 
hoje para o ex-vice-
prefeito de Caicó, 

Binha Torres, major 
José Silvano Ferreira e 
a bela socialite Gorete 

Soares. Amanhã, 
brinda idade nova a ex-
vereadora de Cruzeta, 

Fátima Soares, o 
secretário municipal 

de Habitação, 
Regularização 

Fundiária e Projetos 
Estruturais de Natal, 

o currais-novense 
Carlson Geraldo 

Correia Gomes e o 
vereador de Parelhas, 

Antonio Januário Neto. 
Na segunda-feira, rasga 

folhinha o hair stylist 
caicoense Tiago Alves, 

médico jardinense 
Belmont Medeiros e o 
ex-prefeito de Currais 
Novos, Zé Lins. Terça-
feira é dia de desejar 
tudo de bom para a 

ex-primeira-dama de 
Carnaúba dos Dantas, 
Maria José Carvalho 

de Araújo e o vereador 
de Caicó, Frankslaneo 

Diogo da Silva.

Merecido
Por iniciativa do vereador 
Berg Braz, o médico 
parelhense Tiago de 
Medeiros Almeida, mestre 
da ortopedia seridoense, 
recebeu, sexta-feira, o título 
de Cidadão Equadorense, 
em solenidade da Câmara 
Municipal de Equador. Em 
tempo, ele festeja idade nova 
na próxima quarta-feira.

Formatura
O ex-prefeito de Tenente 
Laurentino Cruz, Joarimar 
Tavares de Medeiros e 
Rosenilda festejando a 
formatura da filha Jessica 
Raquel, que colou grau, 
anteontem, em Psicologia 
pela Facex. O colunista 
social de Florânia, Josimar 
Tavares esteve no Centro 
de Convenções de Natal, 
prestigiando a formatura da 
sobrinha.

Parabéns
O caicoense Vilson Costa 
Dantas, um dos mais 
brilhantes advogados da 
nossa região, um amigo 
muito querido, será muito 
parabenizado segunda-feira, 
pelo seu aniversário. Os 
parabéns da coluna.

Em Acari
Já estão em pleno 
andamento os preparativos 
para a comemoração, no 
próximo dia 11 de abril, dos 
184 anos de emancipação 
política da cidade mais 
limpa do Brasil. A 14ª 
Corrida Rústica já está na 
programação do evento.

Urnas
O médico caicoense 
e professor da UFRN, 
Robinson Dias, uma 
referência na ginecologia 
potiguar, é candidato 
a conselheiro vogal da 
Unimed Natal, na chapa 
encabeçada pelo cirurgião 
Fernando Pinto. A eleição 
ocorrerá no próximo dia 30

Cidadão
Um dos grandes nomes 
do empresariado norte-
rio-grandense, o caicoense 
Ivanilson Araújo, 
proprietário do Grupo 
Santana, há anos radicado 
em Natal, receberá o título 
de Cidadão Natalense, 
proposto pelo vereador/
conterrâneo Aldo Clemente. 
Uma justa homenagem.

Fogueira
O prefeito de Santana do 
Seridó, Hudson Pereira 
de Brito já mantém 
entendimentos para definir 
as atrações do Santo 
Antonio do Povo, principal 
evento da temporada junina 
em nossa região, que chega 
à 21ª edição nos dias 9, 10 e 
11 de junho.

Niver
A talentosa estilista currais-

novense Maria Olindina 
Dantas, maior ícone da alta 
costura seridoense, ganha 
muitos parabéns segunda-

feira, quando completa 
idade nova.

Batismo
O vereador Inácio Lobão 
apresentou projeto de lei 
na Câmara Municipal de 
Caicó, dando o nome do 
ex-deputado estadual e 

ex-prefeito de Caicó, José 
Josias Fernandes à adutora 
emergencial que trará água 

da Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves de Assú 

para Caicó.

Comédia
O queridinho do momento 

do quesito riso, Zé Lezin, 
aporta dia 30, no Aero Clube 

de Currais Novos com 
seu espetáculo “Crise? Tô 

Sabendo Não”.

Em Brasília
O prefeito de Carnaúba 

dos Dantas, Gilson Dantas 
está em Brasília, onde em 
companhia do deputado 

estadual Hermano Morais 
cumpre agenda de visita a 
Ministérios em busca de 

liberação de recursos para 
obras importantes na Terra 

da Música.

Tucanos
O governador de São 

Paulo, Geraldo Alckimin, 
candidatíssimo a presidente 

da República em 2018, 
aporta sábado, em Natal, 
onde participa de evento 

de filiação promovido 
pelo tucanato potiguar. 

Os três prefeitos do PSDB 
no Seridó, Robson de 
Araújo(Caicó), Sérgio 

Fernandes(Serra Negra do 
Norte) e Sueleide Araújo 

(Tenente Laurentino), 
estarão por lá para receber o 

presidenciável.

Miss Currais Novos
Sob a batuta de Rivelino Souza Lopes, Currais 

Novos vai escolher sua representante no concurso 
Miss Seridó 2017. Já estão inscritas, Maria Luiza da 
Silva Alves, Ana Luísa Costa Rocha, Maria Eduarda, 
Ingrydi Bheatryz Brandão da Silva e Alana Rafaela 
Silva Fernandes. A cidade já coleciona 4 títulos de 

rainha da beleza seridoense.

// SEMPRE BELA - Daqui para a cidade maravilhosa, enviamos os 
vivas de felicidades para a socialite Gorete Soares, amiga de todas 
as horas, que comemora aniversário hoje.Um beijo carinhoso

// AMIGOS - Médico Tiago Almeida, que brinda idade nova 
quarta-feira, e o prefeito de Santana do Seridó, Hudson Pereira 
de Brito, durante encontro politico no Seridó

// CASAL QUERIDO - Advogado Vilson Costa Dantas e a 
genecologista Verônica Alcântara, que formam um dos casais 
mais queridos e simpáticos de Caicó, em noite de festa. Ele 
festeja idade nova segunda-feira

// LOVE - Ivanilson Pereira da Silva e  Solange Costa, casal que 
não pode faltar nos eventos mais concorridos de Caicó

// BELDADE - Alana Rafaela Silva Fernandes vai disputar 
a coroa de Miss Currais Novos 2017

// COLAÇÃO DE GRAU - Jonathan Leandro comemora a conclusão 
do curso de Engenharia Mecânica da UFRN ao lado dos pais, 
empresário seridoense Jerônimo Azevedo e Valquíria, e os irmãos 
Júlio Vinícius, Jéssica Leilane e Jackson Luciano

// CETRO - A linda Letícia Fernandes concorre ao 
título de Miss Acari 2017, dia 31 de março

// TEMPO DE FOLIA - A badalada estilista Maria Olindina 
Dantas com o marido Afrânio Bezerra, curtindo os bons 
momentos da vida. Ela rasga folhinha segunda-feira

// EM BRASÍLIA - O deputado federal Walter Alves recebe no seu 
gabinete em Brasília, o deputado estadual Hermano Morais e 
o prefeito de C. dos Dantas, Gilson Dantas, sempre discutindo 
questões para o desenvolvimento da Terra da Música

LOURENÇO
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CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

LUCAS FRANÇA

ROBERTO FERNANDES
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BELEZA CARNAUBENSE
Está decretado: Karinne Azevedo, 17 anos, 1,66m, 

55kg e Eduardo Vinícius de Macedo Azevedo, 18 anos, 
1,77m, 75kg, serão os representantes de Carnaúba dos 
Dantas nos concursos Miss e Mister Seridó 2017, que 

ocorrerá dia 15 de julho, em Parelhas. A Terra da Música 
já conquistou duas coroas de Miss Seridó e um título do 
homem mais bonito da região. Também é da terrinha a 
Miss Brasil Plus Internet 2017, Bárbara Dantas Máximo.
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//O professor potiguar Kléber Morais, presidente da EBSERH, inaugurou na semana passada, com a presença do Ministro da 
Educação, Mendonça Filho, a Policlínica da UNIVASF - Ubuversidade Federal do Vale do São Francisco - em Petrolina, PE

//Desfile Amir Slama Inverno 2017 no SPFW

// Jornalista Vilma Lúcia, responsável pelo lançamento do livro 
“40 anos no AR” do jornalista e repórter Francisco José, no 
último sábado. O lançamento foi um sucesso. Vilma Lúcia foi 
a grande idealizadora para que a Livraria SBS Natal fizesse o 
lançamento, já que é amiga de longas datas do autor

// O empresário Matheus Adma, ao lado do ex-
BBB Yuri Fernandes e do apresentador Juninho,  
comemorando o sucesso da Oxigênio Sunset

//Senadores José Agripino e Garibaldi Filho participando de 
audiência no Ministério da Integração Nacional com ministro 
Helder Barbalho e mais senadores da PB e CE. “Lutando para 
acelerar o andamento das obras do Eixo Norte da Transposição 
do Rio São Francisco”, comentou Agripino

Sobre a solenida 
de posse ontem 
de Alexandre de 

Moraes como 
novo ministro do 

STF:

Site Congresso em 
Foco:

 “Acusados 
prestigiam posse 

de ex-ministro 
de Temer no STF. 

Alexandre de 
Moraes deverá ficar 

até 2043 na corte”.

Artista André 
Dahmer: “

Alexandre de Moraes 
ficará até 2043 no 

Supremo, ano em que 
todos vocês ainda não 
estarão aposentados”.
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>> Voto contra
O deputado federal Rafael Motta (PSB) reafirmou 
ontem, em reunião da bancada do PSB na Câmara dos 
Deputados, o voto contra a reforma da Previdência. 
Segundo o parlamentar, a proposta encaminhada 
pelo Governo Federal retira direitos, sobretudo, das 
mulheres, dos trabalhadores rurais e daqueles que 
recebem benefícios de prestação continuada, como 
as mães de filhos com microcefalia. “Por todas as lutas 
que o PSB tem tido ao longo de sua história, conclamo 
todos os deputados a votarem contra a reforma da 
Previdência”, disse o potiguar. 

>> A favor de alterar
Quem também não aprova - ao menos integralmente 
- as mudanças nas regras da Previdência é o deputado 
federal Felipe Maia. “Reitero que sou a favor da 
Reforma, mas não apoio a PEC integralmente. É 
preciso fazer vários ajustes importantes e ter atenção 
ao que está sendo sugerido pela proposta, para que os 
trabalhadores brasileiros não sejam prejudicados ao se 
aposentarem”, afirmou. 
Nesta terça-feira (21), a bancada do Democratas 
recebeu, na Câmara dos Deputados, o Ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles e o Secretário de 
Previdência, Marcelo Caetano, para discutir os 
principais pontos da PEC 287/2016

>> O futuro  
é agora
Os adolescentes da 
Casa Durval Paiva 
recebem estímulo e 
novas perspectivas de 
vida, mesmo durante o 
tratamento do câncer ou 
doenças hematológicas 
crônicas. Através de 
parceria firmada entre 
a Casa e o CDF Colégio 
e Curso, pacientes estão 
recebendo bolsas integrais 
para se preparem para o 
Enem 2017.

>> Gameterapia
O game antes utilizado 
apenas como um 
brinquedo hoje já serve 
como instrumento 
terapêutico. O recurso é 
utilizado na Casa Durval 
Paiva visando amenizar 
os efeitos do tratamento 
contra o câncer em 
crianças e adolescentes.

>> Expondo transparência
Transparência e controle social na administração 
pública. Essas foram as diretrizes que nortearam a 
exposição da Controladoria Geral da União sobre a 
Lei de Acesso à Informação, nesta terça-feira (21), no 
plenário da Câmara Municipal de Natal. No encontro, 
os procuradores apresentaram aos parlamentares os 
benefícios advindos da aplicação desta Lei. 
 “Estamos neste trabalho de capacitação dos vereadores 
para uma iniciativa de imensa repercussão social, 
fornecer informações para o acompanhamento 
da imprensa e possibilitar aos contribuintes o 
conhecimento de como os recursos públicos estão 
sendo aplicados”, explicou o procurador Fábio Silveira. 

>> Roberto Freire
Os vereadores de Natal querem informações sobre obra 
da Avenida Engenheiro Roberto Freire. Nesta terça-
feira, o plenário da Casa aprovou um requerimento 
encaminhado pela vereadora Natália Bonavides (PT) 
solicitando informações tanto à Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) quanto ao IDEMA, 
referentes ao licenciamento ambiental e urbanístico 
para implementação da obra.

>> Impactos
A Comissão de 

Desenvolvimento 
Regional e Turismo 

(CDR) aprovou a 
realização de uma 

audiência pública para 
debater os impactos 

que a proposta de 
reforma da Previdência 

enviada pelo governo 
federal poderá ter nos 
pequenos municípios, 

principalmente nas 
regiões Nordeste e 

Norte. O requerimento 
foi proposto pela 

senadora Regina Sousa 
(PT-PI).

A data da audiência 
ainda será definida. 

Segundo a presidente 
da CDR, a senadora 

do RN Fátima Bezerra 
(PT), deverão ser 

chamados prefeitos 
e representantes de 
movimentos sociais.

Giro 
pelo 

Twitter...
...do prefeito Carlos 
Eduardo Alves: “O 
Carnaval em Natal 
atraiu este ano mais 

de 82 mil turistas 
à nossa cidade, 

apontou a pesquisa 
da Fecomércio RN”;

...da BBC Brasil: 
“Condução coercitiva 
de blogueiro é grave 

atentado à liberdade 
de imprensa, diz 
Repórteres Sem 

Fronteiras”;

Senado Federal: 
“Comissão 

aprova projeto 
que regulamenta 

realização de 
ultrassonografia 

mamária pelo SUS”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Bife de chorizo diretamente de 
Buenos Aires – só porque me deu 
saudade da semana passada

A CARNE 
É FRACA
Jornalistas e policiais se assemelham 
quando o assunto é criar título, 
convenhamos. Esse aqui, como dito 
popular, e o nome da operação que 
vem gerando muito estardalhaço nos 
últimos dias são prova disso. Mas hoje, 
em especial, chamo a sua atenção 
para falar sobre a postura profissional 
pífia dos presidentes das empresas 
interditadas. Sinceramente, minha 
vontade é de deixar de consumir o 
produto deles por discordar totalmente 
de sumir em situações de crise.
Há quem acredite que as desaparições 
mágicas funcionam sempre. Na 
verdade, elas só funcionam de quando 
em vez. Noutras tantas a gente tem 
de dar a cara a tapa, assumir os erros, 
pedir desculpas e fazer o possível para 
melhorar os processos. Se até Temer 
fez isso para defender seu peixe, devem 
existir outros interessados no reparte 
do bolo – sem querem fazer qualquer 
trocadilho com nosso cardápio, claro.
Máximas e jargões empobrecem os 
textos, puristas dirão. Mas eu aqui acho 
que o que depões contra, de verdade, é 
a falta de colhão. 

Osteiros 
de plantão

O festão promovido pelo Manary para receber o cardápio de ostras assinado pelo 
super chef Jaime Barcelos continua dando o que falar. Primeiro porque foram 

apenas 50 convidados para o evento de apresentação do cardápio e vipadíssimo 
define bem a gala. Depois porque é uma interminável bossa estar dentro do hotel 

classificado pelo Roteiro de Charme, que reúne as maiores joias da hotelaria.
Conhecidas pelo poder afrodisíaco, as ostras são sucesso para os paladares mais 
exigentes. Homens e mulheres no rol de fãs, mas hoje aqui resolvemos fazer algo 

diferente. Selecionamos o clube do bolinha que pousou na noite assinada pela 
Casa de Ideias.

Doce, doce
Das mais queridas, Rafaela Fontes convida para 
o lançamento da Páscoa na sua chocolateria de 
Candelária. O evento começa às 17h e promete ser 
a melhor pedida para o happy hour de hoje. 

Iniciativa
Depois de se apresentar na loja UMA, em São 
Paulo, o estilista bacana Geová Rodrigues aterrissa 
em Natal para o casamento de um dos seus e 
aproveitou para doar uma camiseta customizada 
para um leilão beneficente que deve movimentar a 
cidade em junho. Aguardem cartas.  

O saldo do carnaval de 
Natal é, sem dúvida, muito 
positivo. Ainda estamos 
vivendo uma crise e o 
número de turistas quase 
se manteve. E, afinal, os R$ 
40 milhões movimentados 
também precisam ser 
levados em consideração. 
Ou seja: é pão e circo pra 
geral em 2018!

Trolagem
Depois do pânico 
que houve por causa 
da crise no sistema 
penitenciário, a 
reforma de Alcaçuz foi 
anunciada para o final 
do semestre e, podem 
apostar (!), vai ficar 
pro outro. Se brincar 
para o final do ano. 
A Força parece que 
enfraqueceu.

Política y 
otrascositas 
más

Homens de rosa: Edmar Gadelha

Homens de barba: 
Habib Chalita

Glauber Gentil

Sidney Nascimento, da ala linha fit

Benício Siqueira ainda 
complementou a produção 
com chapéu: palmas! 

LILI GLUCK

Cristiano Félix (Interino)
cristiano@novojornal.jor.br
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Cultura

Diretor indiano chega aos cinemas de Natal com "Fragmentado", terror psicológico elogiado pela 
crítica e público; quinta-feira também marca a estreia da nova versão dos “Power Rangers”

A volta por cima de 
M. Night Shyamalan

K
evin tem 23 
perso nalidades 
distintas e 
consegue 
alterná-las com 

a força do pensamento. Esta 
é a ignição de “Fragmentado”, 
novo filme do diretor M. 
Night Shyamalan, que 
estreia hoje nos cinemas de 
Natal. O thriller, que custou 
apenas US$ 9 milhões, já é 
visto como uma retomada 
da carreia cinematográfica 
de Shyamalan, que vinha de 
derrapadas, como os fracassos 
“Fim dos Tempos” (2008) 
e “Depois da Terra” (2013). 
Em pouco mais de uma 
semana de estreia no mercado 
internacional, a película já 
arrecadou cerca de US$ 250 
milhões.

Há tempos nenhum 
filme do diretor de O Sexto 
Sentido e Corpo Fechado 
era tão bem recebido pelo 
público e pela crítica. No 
filme, Kevin, o personagem 
de James McAvoy, tem 23 
personalidades. A 24ª está 
prestes a aparecer. É a mais 
terrível de todas. Kevin 
sequestrou três garotas, 
que mantém em cativeiro. 
"Esse filme começou a surgir 
quando conheci minha 
futura mulher, e ela estudava 
psicologia. Para ficar perto, a 
acompanhava em atividades 
acadêmicas. Descobri o 
universo das mentes múltiplas. 
Comecei a me interessar", 
disse.

Foram anos de pesquisa, 
inclusive com a colaboração 
de especialistas. "Tudo o que 

o filme mostra, pelo menos 
até certo ponto, baseia-se em 
pesquisas acuradas. A mente 
humana consegue operar 
transformações no corpo que 
você nem acredita", detalha.

O filme segue três linhas 
narrativas. A primeira é o rapto 
das três adolescentes por uma 
das personalidades de Kevin. 
A segunda segue a relação 
de Kevin com a psiquiatra Dr. 
Fletcher (Betty Buckley), que 
delineia todas as nuances da 
personalidade do paciente. 
O terceiro fio narrativo segue 
a adolescente raptada Casey 
(Anya Taylor-Joy) por meio de 
diversos flashbacks da infância, 
repleta de dramas e conflitos 
familiares. 

Todo filme de Shyamalan 
carrega sempre a surpresa 
da revelação final, basta 
lembrar de O Sexto Sentido. 
Mentes divididas, revelações, 
sinais - tudo isso é verdade, 
e compõe o repertório 
autoral do cineasta, mas ele 
concorda. O mais importante 
de tudo é sempre a narração. 
Storytelling. "Você tem razão. 
Para quem trabalha com arte, 
com narrativa, é fundamental 
achar a forma de abordar os 
temas. Lidamos com histórias. 
A de Fragmentado não está 
terminada. Trabalho numa 
sequência, que gostaria de 
acreditar que farei para 2018", 
explica.

Criador de monstros, 
Shyamalan cria mais um, e 
assustador. Ele admite que 
seu cinema se alimenta de 
metáforas para compreender 
o mundo. Sinais, A Vila tratam 

dos medos da 'América' 
no pós 11 de Setembro. E 
Fragmentado? “É um filme 
sobre a diferença. Kevin é 
diferente, uma das garotas é 
diferente. O que nos é estranho 
muitas vezes mete medo. O 
filme trabalha com isso, não 
para banalizar nossos medos, 
mas para tentar iluminar 
nossa consciência das coisas”, 
encerra.

‘POWER RANGERS’ 
Também nesta quinta-

feira, 23, a nova versão do 
clássico seriado juvenil 
Power Rangers chega aos 
cinemas. Além de contar 
com um visual repaginado, 
o filme terá também uma 

heroína latina e gay. 
A Ranger Amarela, Trini, 

personagem da atriz e cantora 
de ascendência mexicana 
Becky G, estará descobrindo 
sua sexualidade no longa, 
confirmou o diretor do filme, 
Dean Israelite, em entrevista 
ao The Hollywood Reporter. 
“Trini está questionando 
muito do que ela é”, explica.

Em uma determinada 
cena, colegas da personagem 
se perguntarão se ela está com 
“problemas com o namorado” 
e em seguida perceberão que 
ela está com “problemas com 
a namorada”. Segundo Israelite, 
é uma cena pequena, mas 
importante para a história.

“Ela ainda não descobriu 
totalmente ainda. Eu acho que 
o que é bom nesta cena e o 
que esta cena impulsiona no 
filme é que ‘tudo bem'”, diz o 
diretor. “O filme está dizendo, 
‘está tudo bem’, e todas as 
crianças devem assumir quem 
são e encontrar a sua tribo.”

“O filme mostra uma 
mensagem de que juntos 
somos mais e que todos 
somos iguais”, decla Becky 
G em uma entrevista para a 
agência EFE. A artista também 
se diz orgulhosa por viver 
no filme uma heroína latina. 
“Para mim é uma verdadeira 
honra”, afirma. “Como latina, 
estou muito orgulhosa da 
nossa cultura e de poder levar 
as nossas tradições para um 
universo tão rico como o do 
filme.” 

O recomeço da franquia 
nos cinemas custou US$ 105 
milhões.

// “Fragmentado” traz Kevin, interpretado por James Mcavoy, um homem dividido em 23 personalidades

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// recomeço da franquia “Power rangers” custou uS$ 105 milhões

O músicos do choro 
potiguar estreiam no 
próximo sábado, dia 

25 de março, a primeira roda 
dedica ao gênero em Natal. 
A roda de choro potiguar, 
com seis músicos de apoio, 
terá, como grandes atrações, 
o cantor e compositor Carlos 
Zens e a cantora Laryssa 
Costa. O show acontece às 
16h, no Bar do Zé Reeira, na 
Cidade Alta, com entrada 
gratuita.

O projeto terá três edições. 
Serão realizadas sempre aos 
sábados e no mesmo local e 
horário. 

A proposta é apresentar 
ao público um repertório 

composto em sua maioria 
por choros de compositores 
potiguares, como João 
Juvanklin, K-Ximbinho, Chico 
Elion e Tico da Costa. 

Além disso, o projeto 

pretende fortalecer a cena do 
choro em Natal, apresentando 
grandes artistas locais num 
espaço tradicional e popular 
da cidade. 

Desse modo, o projeto 
divulga a produção autoral 
local desse gênero centenário 
à plateia. No próximo sábado, 
sobem ao palco o sexteto 
composto por Alexandre 
Moreira (bandolim), Deo do 
Pandeiro, Diogo Guanabara 
(bandolim), Fernando Botelho 
(violão de sete cordas), 
Henrique Pacheco (baixo) 
e Raphael Bender (bateria), 
que se unirão ao compositor 
Carlos Zens e a cantora 
Laryssa Costa.

// Música

Choro potiguar ganha 
roda no próximo sábado

// Cantora laryssa Costa é uma 
das atrações da roda de choro

REPRODUÇÃO

O serviço de streaming 
Netflix resolveu 
atender a um 

pedido já antigo de seus 
assinantes, mudar a forma de 
avaliação dos filmes e séries 
disponíveis no catálogo. O 
vice-presidente de produtos 
do serviço, Todd Yellin, revelou 
que vai abandonar a atual 
recomendação por estrelas, 
que vão de de um a cinco, e 
adotará os botões de curtir 
e ‘descurtir’. A intensão do 
serviço é facilitar o método 
como as pessoas avaliam os 
produtos, que ficará mais 
objetivo com os novos botões. 
“Cinco estrelas parece coisa de 
ontem”, disse Yellin.

A Netflix quer que as 
recomendações indiquem 
coisas que as pessoas queiram 
assistir e não a sua qualidade. 
Segundo a empresa, um 
grupo de usuários testou o 

sistema de curtidas no ano 
passado e o resultado foi 
altamente positivo: naquele 
grupo houve um aumento de 
200% de avaliações feitas pelos 
usuários.

Para ajudar ainda mais 
o assinante a encontrar 
produtos que sejam do seu 
interesse, a Netflix irá adotar 
também um serviço de 
combinação por percentagem. 
De acordo com Yellin, 
algorítimos irão analisar e 
mostrar aos usuários uma 
porcentagem, baseada nas 
suas atividades anteriores na 
Netflix, de filmes e séries que 
provavelmente sejam do seu 
interesse.

// Streaming

Netflix altera a forma 
de avaliação dos filmes

// O novo modelo vai adotar 
botões de curtir e ‘descurtir’


